
MADRID. Aña V. Nám. 1.509.1—Lunes 27 efe Diciembre cíe 1915. E D I C I Ó N D E ¿ A MáÚánÁ Redacción y Admón.': DESENGAÑO, 12.—Apartado 466.—Tel 365. 

PENÉLOPE, 
EN ATOCHA 
QUIE^ HA DE BEFOñMA-E^ LA 

ENSEÑANZA '' * 

E l S r . BuBel l h a , anu i i i c i ado s u p j » -
p ó s i t o d© refoTfDiar l a s e g u n d a ense i ia ía-
z a , q u 6 haarto nee-esi ta de ello^. E i . m i n i s i 
t r o d¡e Insiáraiecióítt p ú b l i c a c o n i t i a ú a c a n 
esias palabn^fi u n a t m d i c i ó n , VÁA v i e j í ­
s i m a coetimabret fielmeate' observñ<da 
p o r t o d o s , ó c a s i t o d o s s u s aa te ieesores . 
T o d o s a f i r m á p o n l a n e o e s i d a d dje l a s r-e-
f o r m a g y e l 'pTOi^psitoi d e EBeooie^wl'as, 
y l o p o o r es q u e , ©fecfbivtón.'eaLtef, tbdois 
d i c t a r o n R e a t o deciwbos á JfO'íTÍllo sira-
co; i i segui r okr4 tes\&t&é(f <ía0'ama&Aw: 
©1 t e s t o d e lasíG-aCteta*". • •̂ ' ' 

Y a e n otrals ocasiooies b e m o s t r a t a - ' 
Q.O d e esiüe a s u n t o , v u n d í a e n u m e B a -
m o s l a s p r i m c i p ^ l e s áisjwSsicioneS m i n i s ­
t e r i a l e s — ^ r a r a vez l»gisilatiWa®i-*pn- l a s 
q u e se-hiSio u n s imulac i^o d e r e í ó a M a 
d o c e n t e , s ó l o b u p n o p a r a c|uiS a l ^ i í n pe-* 
r i ó d i c o ¡ amigo bbl'agajns a i séMw M ó 
c u a l c o n c u a t r o ¿ i s o n j a s q u e l a típini'óii 
l e e l l e n a d e escep t ic i smí» y qufe, á v e -
o e s , n i l a s c r e e e f p r ó p i t í l i k a i j ' e a d o . 

L o q u e Tecieanteiiiiénte s é dijói a c e r c a 
8© l a s t e fommas m í H i t a r e í e s p e r f e c t a . • 
m e t a t e a p l i c a b l e á l a i l eg i sSac ión d e enise-
ñ a n z a . H a c e - m e d i ó Si^loí quia pólí t icoiá 
y gobemaa i i t e s ha.b.ian d é elIaS,- ISs" pla;-
i i e a n ,y, c o m o q-iiien f a b í i c * u n obj 'e to 
oualqui íe i ra , iats 'íedaiofcan^ y la»" l l e v a n 
a l d i a r i o oficiail . ¿ E f i c a c i a d e t a l e s i n -
novac ioroes? N u l a 'en absoi luto . E n v i d a 
Hefl. au to l - n o s e c u f i i ¿ l e n ; ' c a d ' 'ei'etaipijfe 
B u s c i t a n p r o t e s t a s , m á s ó m e n o s nlaíni-
Eestasi ó viváis , s e g ú n aoitftieñlfreíil' éeai 
i ios t i l id iad e n 'los catedrátiiCOS^ 6 da IOB 
eslcolaTee; y apenlas d e j a ' s U c a í ^ m 
m i n i s t r o q u e la® d i c t a , s u s u d e * } ' se ' 
e ipresiura á derogaifllas," ó I b fc[tie 48 ÍW 
m i s m o , á ciéTtiíiCtar l á m u e r t e , "iüáiS qi ié 
t e m p r a n a d e l a s E e t i c i a s ' réfoftníj'fe . . . 
s i n p e r j u i c i o d's anniñciair, ai! i n í á m o 
t i e m p o , O'^tras d i s t i n t a s , s u y a s , pérsobiá-
l í s i m a s , q u e n o b a n d e gol^aT m,ejor y 
m á s l o z a n o v i v i r '' . _ 

E n t a n ffitéril t e j e r y^d^es te je r b a 
fcamiscurrido m'áis¡ d e m e d i a c e a t i j r i a , 

IMPRESIONES DEL DÍA 
—:: =—a¿ '— 

DE LA POLÍTICA ¥ LA VIDA 

MÍRAÑDO^ AmEE«M)R 

La revis'tai francesa uL'lUnistration» ha co. 
menzado á pv,blicar el uViü^e • del Centu.. 
rións), naveta postuma de &rn6sta Pischari: 

A raíz de su gloriosa muerte, en Basi-
gnol, durante -la retunda de- Oharleroi, ha.. 
llamws á^¡íifif^stros leetcires ákl iluaire dis"-• o-postatado, ni se acostumbró á vivir fúXra 
düpido de .Maarrás y nietoí.. de.JBswi'a,. 

Soy podemos ofrecerles más' datosj qu0 ' ^ p(ig^inm ardientes y desordenüdb's Se 
-•-- - - -" -J- - - í — i - ' . «PtífíftiO)!," 1/ «tóí^-tó dé ((.Éi$u¿rdis», ynás' quizá no earezcln de interés. 
Vn, iffforn^fi.ifictal elitfvado- 4« Jaffr-^{étic94 • 

«Dehq ccwTWMweOffiíS el fint ghriii^o del regi" 
miento de Artillería evl&nial- ntímero' 2?.-
Sus homiirts s»; poriatfon, -cow uráp "¡Merir^ 
tia sin igual. Ni uno cejó': "A-iftK-^í tieifos-
dt¡ morir todos, no.'abaifdbAitd'nr st^-b'hteJ 
rías, amites las sirvienn corho en un0 manic 
obra. ¿Cuántos ha» sobrevividot Amt mo­
lo si.» 

^mesta BlibltmA,-- fué' di' lo^ '•íimvftW. 

Un testigo presencial, prídow^o Hoy en^ 
• Aleoírntía;. m<MW: ' \ ~ ^ 

aEV ierüeñt^ Písehfiíri cayó, á má l'^da., Zg 
mismó^ 'qué et '_cdplfáh. .Paiéúqs iodo M dÜ 

'junto». E'ra él <^uífn jha/ridaba \ ditígia P-
' pie^é. Por íh fhrdi,^ Aaipio. las cincQ^ 'qué'-
rieiMtí saPoürlfí, fué áofihit^^ por las ame­
tralladoras. De li quedamos tres eo% viÉa-h 

Oir^ soldado, éxjitca: 

uMwa las. seis vi ai • teniente. Pisichari 
debajo de un árbol, junto.--á' sus'-cafioatsf' 
sosteiiie^o (fl capitán ^.Gherrier,^qu^ .^esta--

', ba Ipefido^ Z/o llevó á la a.iabulawijP',. p de:-
jándí$f¡.;ei^ la, niisma pm&rtd, volvió á diri. 
gir á sus aréilleros. Para entonces los. aíe.-
manes combafiaii á 30 metros de nosotros. 
,Bl fuego por rñiestra farte cShó, porque 
Pisí^iarii se Imb&i quedJad» sokfi Aím^ fo* 

' vi -•mirar al seinicírculó qué forrñaban loa' 
(j'erm'Cems 'á su alfededo¥ 4 inclinarse ya 
hbicia un herido, ya, hacia ún cañón. Des­
pués, ipiortalmeh,te laderado, cayó sobre una 
pleea- ly rodó hO'sta .$1 sudo 

Miádmenéef el médico 'müiíér'', "que - # 
htillab'a á pocos metros. Sel heroico jovM,-~ 
hdce notar: 

Él autor de la líVida de Jesús», el infc. 
liz apóstata qiie tan gruves daños ha inferido 
á la Iglesia^ no perdió jamás loi nostalgia 
de la' I(fl'es%eu. 

Be'r&in ño se cermoló nunca de haber 

.; y frtreté <&•' redít católico. Si' algo^ ¿'estilan 

aSo^ que le virrióS caáStier quidair¡¡,oé a8ó-

ponderadas y lógicc^i, es esa absurda ansia 
de ifwe'-fk^B pó^il'e _ seguir siendo cát'ó-

'^•li'eo hréijo' de 'háS-er 'peMido fi¿ fé. 
M'éi feM%-^'Mái'-hitmiSie que .^n alíueio, 

PístUafí' süpo} ébñifb¡eer lat rie'ee'sidhdr de lo 
*- inflñiW,- te reec^doii de Bibs y Sé ¡á IgleC 
.«ía,--gl«" «oW^em-'f&(i*r los'' espíritus stípe-
-rioréfí- T M^ satisfabetM p/áfqne supo y 
qms^ préiia'^ «í ¿ob's'eiquílmn rbtiomubitin, 

. de Jteí hMfh -et gi-an' converso', et Apóstol 
' por- .(lm4o%mn<üüi. 

Misd^ él- dia • M' qu-it s'é' bautizara, Er.. 
nesia. PfSirtori' sí"-- ju^gó predi.stinad^y pér& 

' expim-, y I &rí^éuat$to f'Oese'dable, repai^' 
• la maMftta Jabhr y él' orgullo • intelé'df-uaX 

de su*, cm-tépasadoi- Visñó' 'A Serlttn^Crvd d-é 
. Issy, donde estudiara éste antis de pasttr 
,oZ di Súirtr. Siápieim. ¥ ooñ-ñdérátüio qué, "sí' 
' no .hubierA' a^bsttitnSo, htfbríü'- sido cxCra de 

álgmia! aMebt bretonh, deiérihirto ' serí6 él 
5;- e» « í l/wgjgr': 
• La guerra estalló cuando se disponía para 
' partir- ái Morria; estudiar Teología> y orde, 
nars'e..'. - • • 

> Al salir d-e- Cherburgo, con s'ú regimien-
[Jo, eicribiá al abate Baiilieand: 
' uVoy'-á'-esta' guerra'' comí)- á nma cruzada, 

porq-ae sienit} qxté se trata d'é deferider las 
\dos causas á que hé ConsagrUdíi mí vidw.n 

¡M- 'eidé acept$ él subliúi kiArifldef 
' f* » # ' . . • ' 

¿Recmerdimi 'nktpdles acfuel .fxmítésti&i 
cmisM,ctoT''dé tMtíytñó'VÜ'esi', Mr. Ford, que 
emrbarcó en, -Nuevii 'Yorh- con 50 j^riodis-

„.liae¿ ',&_ e^eiv/iw^esi. ciúiietruit'ográpcos) 11 
isecretarios y 32 dactilógrafos, para predi-
co/r la pUz en ¡hfropa;? 

ñpena'i tf bofda- del uOsóar Tin, 

s m q u e unta d o l o r o s a y l a r g a e x p e r i e n . _ niteV-dnte la sereáidoA] de m rost'^o, qUe 
c i a b a y a b a s t a d o á p a t e n t i ? ' a r quié t&l ' . . - . - - - • — . 
s i t u a c i ó n «e p r d . o n g a r á indeSmidamein - " 
t e s i c o n t i n ú a n a c t u a n d o l a s ¿auisás q u ^ 
l a s i p f o d u j e r c n ; s i :p.o ^ e d á á lois l)irq-
y e c t o s y p l a n e s d e e n s e ñ a n z a la^estáibii-
l i d a d n e c e s a r i a y , p a r a o o n s e g n i r V , ' ñ ó 
B© a c a b a con, e l perBoniaiisjmo, q u e h a 
s i d o b a s t a a b o r a i a e n f e r m e d a d c o n g é -
n i t a d e t a n t í s i m a reforma» e f í m e r a . 

' ¿ M e d i d s d e l l e g a r á es© fin ? ' P o n e r 
l o s o j o s e n l a socife'dlad y l i b r a r á l a 
« G a c e t a », potr jangua tieim,pa,' d e l a p l u -
t n a m i n i s t e r i a a ' ; p r o m o v e r l e ! i n t e r é s , y 
l a a t e n c i ó n de l , ' p a í s bacia.eétasvfc'iieistim 
mes , y r e c o g e r l a s o p i n i o n e s , n o d e l v n l -
g ó , n o d e los' p e r i ó d i c o s , s i n o , p j i n -

, c i p a l m e n t e , l a d e l o s ó r g a n o s • ^ ^ e c u a -
d o s p a n a ,fo!rmulaírílaB, ó ^f i , Itas c l a u s ­
t r o s , l a s A c a d e m i a s , l a s C o r p o r a c i o n e s 
c i e n t í f i c A s . y a c a d é m i c a s , p o r m e d á o d e 
i n f o r m a c i ó i e a , - congresos y asambleíate, 
y robusiteciiepdo' e b e sos 'Oirg5anÍOTi<* iíj 
e s p í r i t u ooxpoipatifvoíy' 'la oomeáteincia; d^é 
«US deb'^Tes. '.\..: 

U n a e m p r e s a r^ifojmiadbrá" fc[iió'á'o'" 
f u e r a s impRe e a p í e s i ó ñ d e l pétráooólÍBi- ; 
m o p r i t e r i o ; d e l mtsc^Éíio" A % e l mi t t^ ."_ 
t r o - B , sin©i)©ím«r'ecióni,silitótíoa d « ' ¥ s ^ ^ 
p i r a c i o m e s y juicio©; c o n íuétza, a f r á i - ; 

f :ados e n l o s e í e m e n t o s q u e k a n dé, n e a - l 
i z a r esais n o v e d a d e s , t e n d r í a u n >***>« •'' 

.ptirecid dórmtdoV'Eri Ib mhfí^á fé'nía en-
.. roll!Mb<''4n rOsOrio...» ' ' ' " '' ' ' • 

E¥fñHo • Pi^Tiari no recibiéin 'éducációú 
cHstiarna. Ni aun' bautizado fué af'hdeer, 
t^ mds"iafde, fiasta qui, ófieidl del Ejérci­
to ya, estudió y medif^ muejio, y> eemoir-
iióse ai ^«atolitisinó, pidienílo la gracia del 
pWin.C'í'o "4¡6 , lo» SaOTpmentos. Juntamente 
con él recorrieron, espi¥iiualrnente, el ea-
iriino dé uS^ivlo» tí Damasco, Enrique Mas-
sis 'y Jaédb^ M¡a.'i^áíny'^^é"'éoMm- r^>gti?' 

-el séi^nk-.-'-^Nosotros sdbwtfms 'qué se-fttes'Wa 
trasladado -pehs^'i^ 4 * iit .M*^^^<-'ÍÉ i'Si'-

El 'pféeé^t de-sit ofrtm&^éióñ pfeciMfrie^fe 
es ló (fdi" PiMdieiri «feríw én- d tV-iaf» dét 

Paút-0^ixu^g*í, qu^ ftroiogé-''jM^íosa y de-^ 
^nífivtmeivt)B,- iegún. a$ostt^mbi^, lá e'di. 
ción- pósmma; afil^U: • "- -> ^ 

uSl^ •mlici^idMiHto'i Ids ¿trmfes»,» príMer'' 
libro dt':¡i^ipehctri,-'nés Jitíbíd dk;clo/ñ«dti .va 
vocación 'jmüitar, y en qué troquel péiéd.. 
lógiéo,' •si' SS" püe&e .hab^tar^aát-j' mMf-éhsé est' 
'tipó'iMniafMj^d'e WrOotSHiUkm foH-egpieictc 

'leh, qu-e'-sé '•Iki'rim él^ñirdé. kÉl- Viaje del 
j,'b(j.j/)dsap jí> Mjsist). 9UWJfsd son tmpung.'ttfQ 

'•del eferente »h éi imdkdo, y enseña ¿ómo 
^ r«íiigió'h de Ja. eonsigné cohdujó á isM' 

^devoto, dentada dáSmplina -OT-tíiíceí-tíl-faj doff. 
mtíí í to y é4ica.. 

3E m CAUTEBA.^ 

POSTALES 
ALEMANAS 

E L SOCIALISMO Y E L E J E R C I T O 

¡ In te resan te •tema! ¿Va-dad , Héctor?... 

k' H e aquí nuestra- pregioiiita á Gustavo 
oiss-iíedcii': 

I — ¿ H a s t a que ' pun to ©s aaíitiimlitanistia el 
pooialUsíaá" alamán, y cómo se matiifi^stu e i 
mtimilüTammo en Alemania? 
' —^Pese á la' luolia. ©noarnizaáa' de ' to' 

,,|PrenBa (rfévcJacioli-aíia, (jiier i a ¡pifticrurado' 
por todífi^ tos medios dfesacredital- á-ldfe ofi­
ciales y á los jefes, é*bs' hanj cátii9erv.afl)0 
intacto- stt ¡prestigio, no" sotó entre- la," t r opá j 

.(BÍmo eintí-e el pueblo y Ja, Hurgu^ ía . P a r a 
[él ejercito alemán ha. sido" s iempre ' uin mo_ 
•,!tiv<>- de 'é fg íd lo é i^ 'T^ céíi io 'cri t icado y-' des' 
bon«deradameJite censurado por esa P íé í i , 

iea que'lQ odia; '&- m'ufetté, HuBo'dé-salíf t r iu i l , 
tfan-te y' riíás hofarecdó' auM dé t a S ^ ^P '̂w ĉ 
<{bas. ' • ' -

-jFeTp en Aí'ein'áima eS permi t ido com. , 
abatir en l e t ras d© moldé al ejército' de esEÍ 
imaaera? 

' —§í, 'S&&w; l o e s . Las- fa l tas -más peqjiB-
•íñaa son buisoadas, aonplificadas • y genérali , . 
'zadas- píir, no pocos gerjó^icog, profesioiua-
íles de, la menjfeü'a y del eapándaío. Lo& cpe 
pei-teaeoj^udo- á, «sSf cnieirda..titúlai>se <íh,Ur 
mai-ístiooe)),- satijiizan las costumbres, los 

|un i fa rmes , , la vida, etc.,, eíto., de la^ ofieia. 
ílid^di, apíHando á veces á lae , owi'iealroras 
i más sangr ientas . . . . • , 
'' Es to itís verdad' ; pero verdad-es también 
que-cuando^ ee inifcaBroga al , ¡pueblo, , á. i l a 

"'masa, aoaroat de iLos que.- han sido sus jefes. 
I duran te- el seirricjio militoir, asombra en ,en-
Husiasm,() y la confianza iesp6t.uosat,coa. q»e 
^el p u e ^ o Jiablfl" de aquéllos. EO; o^ciaj , ó e l 
' jefe sio serán siempí© amados ; , pe];^), ^ n 
'"exceipoión, s í estimados por l a s , olas«s po-
pulai'es. ,Haj- que a t r ibu i r esto ;á uika es­
pecie de ((prctongación. de (la. dis<íipHin!a-» 
mas allá del cuartel . El principio severa-, 

'ment© i-espetado eíi t iempo de paz.d© man-
toner tes dis tancias enttre los ofiéiaie® y l a 
t ropa , y de n̂o tolerar efntre los recluías la 
íliíbertad, la iguald-ad y la frateij-nidad', b a . 
bitiía al soldado / reconooerr siempre ©n ©1 
jefe u,n supeirior, con una superioridad ra-

,.comen^q¿ron-- los-' pseifisiaír á Jlo tener paz faenada. , no importa . 
ty peleaiue^ entíre Hlos.- , • Por otro estilo, el oficial ademán.,no es 

En Cristiama h^bxr que desembarcar ú | popu,laohero: le basta c o t mositrarse jus to . 

¿ ..(• ! MÍENZA LA EXPEDiCIOM 
A EGIPTO? 

LAS PERDIDAS INGLESAS ASCIENDEN 
A 5 51.108 HOMBRES 

UN CRUCERO^ INGLES, AVERIADO POR LAS BATERÍAS 
• TURCAS EN SAROS 

El mal tiempo ha paralizado Im opero.c-io-nes en Jas distintos frentes, 
reduciéndose la actividad á cañoneo vitituo y esca-ra-rnvzas sin impor-

t<mcia. 

El-rey Constantino de Greci.a recihirá en ht^ve-ah-general Gmiel-
nuv. 

//rt'.f pérdidas inglesas Hasta el 9 d'c Diciemliré sen: ¡•Roldados: 119.^^23 
m-t'ierios, 33S'.7S8 heridos y' 69.Ó46desaparecidos . Ofr,eiahs : 7:Mf 

nhrhHos, }3'.3€5 heridos y 2.149 desaparecidos. 
T>e Copenlimjve llega el rumor de haber.comenzado la expedición 
t-urMai-emana á Egipto, habiéndose- lih'rado aUg'wías escaramuzas. 
En' B'érehza'l'ie tos' farros han derrihado un a.vión. enel-nigo, y e-n el 

golfo de Saros han aíveriadp. á un crucero. 

¡27 entre 

Mas estalló la guerra,, y él divertido pfd-
lok 'de:'(.(L''Blustitcihn-iy, nói&''hVíesMmés^' &'l ^esó ifo -si'hd^Msio;,'iíiénó's fallado: 

.ríSeiíe^doi-'ti» Eritbstk) Bman,'O'b'uiel0'y »M-'Í i ^ é M sÁ) ág^la hefinciOi? ¿Qué del 
caút^ée,- M*ikheiH 

a=: 

%o, y c o n s i g m e n t e m e n t é i u f i a p e r m í i - AlAeefm to« pemdiem t t í'ran'eh. (M:: 
n e n c i a , d e q u e b a n ' <j*iecido, carcfoeA y - jj^rdg^pxdtú Im prhifedmtes Ñét4(íks iobér 
c a r e c e r á n ouamtasi n o . * r e p r e s e n t e n fe'ino^,p,'5^ft,g^, ^ , .¿ j boMtoW'nnoi em-loS 
l a o p i n i ó n , y á vetees el c0ifáTlbbo,"'de uH " 
feeñoT min i s l t r o , p o r m u y ' a l t o q u e s e a ' 
e u prestÍ£?io*. , , -^i.^ 

A q u e l -cobfeiegetro 'M l á ' C o S ^ a ^ e 
O o n e i í í u i e r a e s a s a l v a d o r a r e a c c i ó n , ^üé' 
o b t u v i e r a d e l cfuerspo róral ésa- f e c u n - ^ 
d í s i m a c o l a b o r a c i ó n , bf^bría .heobo m á s ' 
inoir -l'a r e í ?e t i e rac ión dfe l a e í n S e ñ a n a a ' 
c-úe i o s cjei i 7 u n lefí 'Wi'aHófed q.i» Kólo 
l o g r a r o n -laÓCT' i náa degorfeoSdí ." y e o n . 
t rad í - ' í toTia l a l e g i i á a c i ó n d' tf 'eSseíláiízk, 
a r a m e n ^ a r 6 w i p r i m i T ' ¡ á ^ M s as igna- -
fturas y p o n e r s n firma a l p i e d e t m o o 
TAarios K^a ' l e s d iecrá tos , t f r t e e d t d o s ^ to­
n o s d e u n o s p r e á m b u í l o s i M i W i m b a a . 

algunos de los mó» levantiscos 
exp'Asad&S y d'vmitídas-í 

Desde eitúonoes, á Mr. Ford le ha aban-
donada su optimismo. 

Ejí un -telegrama remitidú á 'leu Pren­
sa yem^if u^y q-m le ha -costado más de • 
aj.OOO pesetas!», a^'cgij^u que- la gwei 
rm pu^de dAtmr d>^n ««os.- Miecha esta 
apTrn^ción^, tan d¡^s<ioraz^manée para todo 
ti ituvai/do, pero mea descoi'at,onan,te' para 
él, se puso enfermo. 

La iofíaíeta de: Franicfort», que hm en­
viado wi eornesponsal á visitarlo, dicü 
•%* Aoiabre que causa profunda i-mpresiért¡ 
da talant^e ascético y san/risa serena», 

¡Sí! Peto la siaigulaa- . expedición y 'él 
singularísimo cortejo dan tanto que sos­
pechar.... 

^ * * * 
Uno de los, cfCpiíalístas perjudicados por 

la ediiflagración ñiundial ¡es el ..perrito 
't.griffOn)i de la difunta mfldam.? Eela Czabo. 

Está rrúóídarAe se íixo oél,ebr0 en París 
pérqú'e iba siempre rodeada de juw>i pe­
rros peque^íñimos, y más rp-rets aún gi^e 
^tmitvutols'. El.jfpv'oi'^ era léfi_ ugrijffoii)^ 
casi iUvisiMe^' Al mó'rpr la (xurifío^ señora 
dejóle ÍOlOOÍJ' frOndos de renta., su toíel, 
siw • qab'ffllbs ij, sü cópHé... 

X^i toréáííos nakirrates^e mádarñe C^a.._ 
''bo pidierSn 'á lOs Trtbimales Id niClidad del 

tdT%mhíííio {'esiümento. 

inf^rtúfisdé ugñffon» 'héfe&fO'í 

fÉfc 

Acfi(fcnte| fetre^í^os 

í e s tata I t e u o s d e admit f aWes"p*opá«i«)S 
e o ¿ o ' c a r e n t e s d e e f e c t i v i d a d p a r a l o 
f u t u r o y a u n n r u o b a s ve'ces ^ t o a ^ é l d í a 
ánmed iaÜo á s u p u b l i c a c i ó n . 

DESDE 

Berná ído , fll t r en Á un individuo Uaonado 
Manuel .I'ornáJidea, d e '«jiincu^ta, j odbo 
afic^ ffuet, r«!sii'ltó tson ©1 'bs»zo ia(jai&r^o . 

SBBVIOK», BILBAO 26 

E n la mina /i© Barcoha, jurisdiocián de 
Baii Salvador U Valle, un obrero^ fuá 
atropel lado por u n a yogonek fallecienao 
poco después, « consec-J9ücia de las lesio­
nes sufrid'aB, ' . , • , , ; , „ 

^ ; E 1 Tr ibunal d e Derecho ta, .4i(?tado 
Bentencia en ík causa s ^ u i d a por l a rotn- , 
r a de lá u r n a d e uní ..colegio, electoral da. 
la calle Nueva en las últi?nas elecciones de 
íSip-utadoa provincialeé. , " , ' , ' ' ' " 

EL au tor , Antonio Galera, ba sido con­
denado ' . á cua t ro meseá de cárcel. 

Hí̂  Una anciana, de i esen ta y, ocho ane» 
e ^ T a y é del t r anv f t de Béstao, quedando en, 
gravís imo estado-

F u é conducida al Hos-pital. , , 
-A. La Agrupación repaiHioania. celebra. 

t o T u n a AsamWesa general p a r a t r a t a r de 
la aceptación de la Alcaldía, otorgada d e . 

• B e a l orden, p a r a "el .concejal republicano 
Br Arangure-n. ' 

¿BB corrientes que en ^sto asurito- impe­
r a n eon que n ingún itepublioano ^ebo acep­
t a r u n nombramiento d e R ^ l orden. -

En la Casa de Socorro del .Piado .(^.iSan,, 
Sebaati4fr' le -fué amputado dicho iqí^paibro. 
Irtiiegq ingresó, gravísimo, -en g^ íto^pitiaJ. 

. ^ El;- t r en mixto d e . Madr id , a í entraor 
ayer en" la estación, chocó ,o(mtra la ;pa-
Ua, hMTígñáíÓa. ^saHár." , ' • '.".1 

E n t r e los pasajeros se produjo gran_ p á . 
nico, resul tando ,ls^<Mi1a(k« -sgia personas. 

. - •- .Ayer se Mzo cargo del nuevo cn^r-í 
'"tel ponstruídó á .expensas ¿e una seííÓrá' 
sevilían'a, el capítián general BT: 'Giménez ^ 
San<3oval. 

— i ^ N . — . - — _ 

DE EL FERROL 
SSBVIOIO , lEÍ-EQÍtAÍIOO 

Éh í ;EI tROL 27 
Por no'ticáas recibidais d'é I&dlríd sé 

quie á primeros del mea prójtim.o, se rea¡níujd^ 
rán loa -fcrahajoa do cooistifuieB îQjies ^navaáías 
en gram esoaila. 

OouipaTána© éodas Olas gra-dW, donde se 
oonstanÍTáTaT to^ 'é^uccffos.^e ^ b S " 
qiue fotitmiañ pai-ts del proyecto de 

gtustas asáildpteŝ  
- ^ ' - ' - ^ ' - CASTELLÓN 27-

- TJQ oreowid grjipo de huelguistas oairga-
dor^gi- de naia i i jés ií í taniaxón asaJtar ést-a 
mañiániá nií ainiadén ide "n-araii|lft~- donde, se 
í í r i t e > t « ; - ./••'•-- ^ """" ^ • ' 

B ¿ .íSegmidíú acudió u a piquete de caba_ 
'ifería d e Ha besuemérita, que disolvió 'el 
^ ' upo . , 

Lá ^ x c i t a e t ó i q w reimia en-tre los obreros 
va .«ir-stufflentb.' "i ' ' 

' - , : . • - r,^ ^ : 

¡ñor dé. Sr. Ortufio 

NOMBRAMIENTO ACEPTADO 

eBRVioB} lElfieBArioo , . -
P A R Í S 2 6 . 

"El Gobierno' fíanteés ha aceptado ^el "notii-
bramiento Üel ¿ a r q n é á d^J Mwni "eomo «m-
bajador d©'Baí¿fisi en "Parát, ' •.',, 

Al mismo tiempo coittíátláii 'ífi-laM-dbías 
deQ ,Gruoeif(o e i ídoraddr «Reiaa; Victoria E u , 
geniá».''* 

Si -eát" Óobíenno aiutorizara la oolisibniooión 
de buques mérofútes, la 'crisis" obrera, -tan, 
prttttdnciaidia! "en ÍS'I'erToiS, 'qiiedaría résuélia 
por miuíflio tteoipo. 

.<• Es tá -liisip-uesito, quie el d'ía 14 'jitíS mes 
iprÓ^ilaQ éíecbde ei 'mievo aooraziSdo «Ja i . 
á w í » ías pruebas dle máquinas, paxa' lo oaial 
BalHrá jfuera diell puerto . • 

I r á 4 'béíaw'fe "eófeMSn inspétífcora "deS! B s , 
taáiíj,,.qu©""(prelidfe ellí gemérá! Méroad'er. 

^ ' . É t i l a Capitaaiía GeneráS se ooTebró um' 
OíBissJo'ile gueri-a paira jiu'%Ar ái]: inarin-éro 
de Ja Amnajdia Miguel Azcona, por el «JeSbo 
de déséb^iiétííía % htaráo 'de 'tn h-uiím -de 

E l Cuerpo d e t e légra fos ha obfeequiado 
al Sr . Of tuño con un álbuui y ttoa plancha 
dfe ero -y piedra* .pymosas . 

^ E n ,el "álbu-^ figttea « n á dedicatoria, y 
después, elasifieadafS por secciones, las fir-
«ift'as de todo el personal-' de telegrafistas 
e&pífñoleSr . 

En -la .por tada del álbiMa campean como 
I4ma es tas frases dol Sr . Ortuño, |)roiinn-
d a d a s e l -22 d e ^hril de '1915: «Los s e r . 
vicies de T-eleoomü^ioa^án, «todos», por 'el 
Ouerpo de- Tel^riafos.',» ' 

*La plancha es de oro y semeja, un ta r je -
' tón, clav«4o oon «ua t ro bril lantes, luciendo 
en . la p a r t e stuperior el esíaido del Cuerpo, 
en el que aJteraian rub í í s y es-mecaldas. 

En ella figura la fflscripeión de las p r in ­
cipales reformas realizadas por el Sr. Qr-̂  
tuno-en-el OueTpo_4e Telégijafos, á. saber : 

Ley d e 14 .de J í i l i o -de 1909,-reba.ja de 
tar i fas , sistema t^lefonioo r-acfial; -teléfonos ' 
en las casillas de peones Bamineros, ' j u b i . 
láción oon arreglo a l mayor sueldo, |esta-
ciones .superiores de telegrafía, reglamen-

.to de TeléfjDnos, reglamento orgánico, tele­
gramas j-de- -mia>d-rMgada;'' implantación de la 
ireibaj?, de tarif-as, gratificación de m a d r u . 
gada y creación -de Centros telefónicos. 

iiispÍTiando á sug soldados un respeto que 
no está reñido eon la «olicituid, y á veces 
oon un intei'ési casi pa te rna l . H a s t a qué 
p u n t o influencian .y sug^tiísiain. estos g r a n , 
des é inoonimoVjiWe&. ^prestigios d e que goza 
0] e-jército le dai^.váj nst-ed i^e» ej- siguien­
t e fenómeno: los «socialistas, cuando van 
8:1 cuartel , san e n Alemania _ los mejores 

•soldados*, .d'c» que aprenden mási 4>yanto la-
instrucción, ios que se diat inguen por eu 
lalMH-Sisdaa' y los -que se mtiestrsm «ife 
obserrantes de la, díecipá'Hta .jt eusapteáoies 
de «US deberes militajree. , 

E n t r e -la cffase baja de Berlín ajbundan lo*, 
afiliados a(f pa r t ido socialista. Es tas gentes 
leen, pomo «s »a¡tural, «se, Prensa furiosa, 
méate aationilitairista á .que hiiibe de refe­
rirme al primoigio. Pn'es l e aseguro .á us­
ted, amigo «Curro "Vargas», qu,© es cutio-
s ís ime y desconeertaiate presenciar, .como yo 
he j)reisepiciado esa un di.a de maniobras en 
el Campo Bella.Alianssa, 'las eMtusias-tas m*-
miif estaciones de esas gantes, . . , , , • . 

Cu-amidb los 'escuadrón^ desfilaban en co­
lumnas cerradias y al galope, los 'hombres, 
las mmieres y h î%ta. los j i S o s . ac^pr^ítai-, d^ 
•una, manera deliran,t© á las «tropas. Y cuan , 
do l í« Togimienitos, volvían á siís curárteles, 
Uevanido sus 'mifeliCas á la oabeza, el pueblo 
obrero. -Bia l^czába de t ré s viitooreáiídolQS,' y 
los m'óoébés, «forójadbs» eñ í i i f táí í leé Ba-
t a l M i i ^ , <xm |J6t|c^ iS gu-isa d e fusSleg y 
una ibairidera', s % a í a á á' s ¿ vea á la® tropaS, 
repitiíáiido im\iy'" Sferi-os las v o c ^ de m ¿ t d o 
dé los' oficiates' y los jefes. 

—Bígatóie u ^ é J , -HoMsteín., ¿f e ^ con. 
^ducta ejetoplar >de lo» socialistas eri |I1EÉS,' 
no t e n ^ á ••una finarlidád d i s t in t a? ¿No res-
ponidieirá al descorde it ispifar coarflaznza. á los 
jefes alejaíndo '-fodá' sotipécha?... 

—No, señ&f. Hace al t i inos -sfios, y an te 
eéa (Sospecha que itsitod me injdica, se hizo 
eñ Alefiíaitíá una --.apira y, da,ro está (Jue 
ddscaeta, i-nvestiga^Ión... Quedó absoluta, 
mente probado qufe los obreros socialistas 
(p-ie .Ji#bíá-n siérvído « i el ejérci-to recorda­
ban cora pariiñ» el-c«acte(f y eSogiab-an a f ^ , 
tuosamente á sus amtigiK^ elc iá tes . ^Cuando-
^ .regilitíento salía, á maftiiobras, algunos ' 
de ©sos obíeros decían con orgullo á sus 
oam¡3íra<ias: 

—-i Mitrad.. .-ése era mi re.gim.ie!nto!... ' 
,"? en l^s baKrios' «más socíaHstas» de 'Be r ­

lín yo mismo he visto en "ios. hogares Imniil. 
des, y e n si t io preferente , el r e t r a t o del pa­
dre , del «hombire d e la casa», con el u n i . 
ferme de sc¿.dado. Efi fip'—^terinina jdioien-
do nuestro .aimigo—, en Alem-i-nia hay 25.000 
Sociedades de vetesaai^^ dej ejército, Socie. 
dades que, reunidas , constituyen una po­
derosa "y disoiplinadiaj Federación. Las t res 
cuar tas , pautes de los socialistas germanos 
perte-neoen á ella... ¡ J u z g u e usted de su 
antimJ-litaTÍsmo f,.. 

s í iEVICro RAÍÍieTütiEGRAB'ICO 

, L O S RUSOS ATAGAtr LAS POSSCiONES 
AUSTKlAtSA», O S J S N b ® M Ü é H O S P R I . 
SIONEROS EN PODER DEL ENEMIGÓ 

POLii 20 (6 m.) 
Fuerza rusas qii« so atrincheraron, des . 

t (Miés de varios ataquéis' qué fnacasaron. 
Éní ei frente, nu^ t ' r a s líneas af Este d« 

tñ&tsnéie fuérofi a tesadas sriiastras t rchns 
diurartíé la ñooh^, siénáb"^ cíesalojadte^s. Aban. 
f^n&ton en rtu^strg poá?? dos arswtiraHa^o-
ra/s'. Ef resto del frerite no ha cambiado da 
sííuaéióti. 

* * * 

LOS RUSOS FR/%GASAN EN LOS PAN. 
TANO$ DE PELÉSiE 

NOJÍ)b]>EICB[ 2Ü (12 n.) 
.Píirte oficial a lemán: 
Teatro crlenta! rfe !a guarra Las acciones 

ücvadís á cabo en !a región de Di|»aburg 
ps>r ps t ru ' í as atemanss tuyisíon éx-its ooai. 
pleto. 

Ai f!-3roeste de fizaríorysk, en B( Beres. 
ffeny, a¡í Sudeste da Ko!kí, fueron rechaza. 
cSas sas c'iiiisienes rur-as de recancaim¡®nto. 

¿i? ía iregJén pa;itancsa de P»síesi8 fufaron 
rgphija- 'se var-ss y numerosas divisiones tf0 
descubierta enemigas. 

* • » • » 

Brt loff demás pun^ps^ det írenij^ no se 
desaitoHaron aeclst^&s úe imijortanoia. 

» » » 
LOS ITALÍAÑÓS, RECHAZARSE 

EN DOBERDO 
NOKDDEIOH 26 (12 n.) 

Pa r to oficial alexáán: 
Teatro italiano de fa guerra,—Fueron fá.̂  

cümente rechazados intentos de aproxima, 
cien de? enemigo al Sur de ta meseta de 
Doberdo. 

* * •» 
EN GEUDEGARIA SUENA 

LA ARTILLERÍA 
COLTANO 26 (•10,30 n.) 

Mande Suprüm'a Actividad de las dos 
ártliserías en varíes puntes de! frente, y eS:. 
peci'£i!jnente en d vaüe de Giudecai'iá, en t ra 
las defensas enemigas del grupo d<e L^rclars y 
Rissstras batsr ías de enfrente. 

En (íl í-as<.ü del i rania r.o ha cambiado la 
sítitSBién, 

r»SAN#IA 

DE CÁDIZ 
0A317, 26 

Cont inúa la ten te el obnflicto-de'í'San lí'er-
n a M o . Bl Ayuntamifento Sigotó los recur­
sos- para ' soéorrer á to familiaá. 

Reina Ti!i fuerte tejfiporál,-' 'que impide 
las; Salidis W "litieirto. 

eUR.RiO VAR3AS 

DE VALENCIA 
8BKVI0I0 ^meatAMoo 

VALENCIA 27 
Las asociaciones benófícas Bopea-o dte San. 

tía Grístima, Jiun^a contra S^ Tubeaxmlosis, 
La. Prioteiotortt d e Nwos» y o t r a s h a n -ireparti. 
do icomiestiblles y ropas para alivipí la, afilie. 

_ (tiiva situación de las ola-ses pobres de esta 
looa'lidad'. 

•^ Con ibafítamte idtesanimiación se h a n ce. 
febrado las •eOeíocioojes, registrándose u n a fo. 
"teición escasígiima.;" íháiSitia d! 'ei-tsremio de baiber 
quisdadb Ibuan- mimieirio de Mesas sin eosjisti, 
tiuír. 

Debido á Oa' ausencia d e los dnltervientores 
monórqtiicos, los ¡rapufoíEcaaiogí se han limita, 
ido á l i a e * üb neoaaarrie paxat Ifegiafiizaa- efli fliCíbo 
efecteamS .y dar ett' ae ta á- sus caasdidiaítios. 
• sg^ IJOS «(xplloraidoiies de E l ^Grao han '.sa. 

Edo' paaia Ouüerá á reálÍKar ejeiicicíos p ráo . 

I le^es iaran eJt dfe g (fe.-iJasro-, 

SERVICIO TIÍI.EGTtAFICO 

EN- LA BEGSOíil ÚS. RA.RANOHS 
PRTROClí.ApO 26 

Ert e! frente o3oi-£j«Ría!,'"á ssis vers tas aí 
NoreÉte ¡̂ .a BaíoíisÉc-h, rtehasaríiss un inten­
ta ené^^iga para api&disrarse tía nues t ras t r in . 
d i e ras a'^fansarias. 

En. la r s f íón de Rar'aí»!?e, nuestroa ex^ 
flkwaáeres, por "urí a-tr^vrd® s«ipe sS» nsanes 
# aíH5d«raran. de sji*a obra eiieínígaj aí»"©, 
saciítei á 2í hi&n-vbres. 

El! eiiemígo dio estóriljtient^ varíes eoittra-
ata(ji,^.<; encarj^izadc-s 0fff& reconquistar la 
pQ^lción perdJdia.' ,; 

En ei- Gáucaso, hu^o m e! mar Negro, ai 
^ r o e s t e de Khcsa-, la e3|s.tura piar un barco 
iMigstr?, cerca 4 e Athine, de un velero turco 
ca-rgaiJa € ^ trigo y !lei;an$k) á bsrdo á siete 
fern&rss armacícs. 

A pss^f í'«! vit-Ji^to fwsgo tfa !a costa, !a 
tfrosa qüeíTó en podsr de los nuestros. 

E! Estado M.aiyor ruso.rpoibíó notícSas íicle,-
^ ^ 3 ? dánrf© cuenta d e i a llegada á la aldea 
éí Rábaíkherim^ á $0> vérsías a ' .Surestes de 
'idi^iMrsí;*, de te banda que,dir ige el conocida 
€m|r .|$!sottmet% compuesta de unos snji ji-
líeies. 

Én la niqche del 21 al 22 se envió al mando 
del' teniente corone! Belénñestnoff á un des . 
tkdíTnento d® t r i p a s oon ordien dé dar iin 
^ ! p 0 de mano y dispersar á lá batida ea 
(gestión. 
.' £ ! ten<re?ste cisrene! Belomestnoff encontró 

(S dia .22, cerca <fe dt(^á aldea de Rabátke-
rlim, rni pogicíwes montafioeas y na tura lmen. 
tJBfáoderffisas y bien organizadas, á tíos bata 
lloñss ^é'.gen'darmfs y á unos 5S0 jinetes, 
i ^ a ñ ^ á c ^ por el emir Kffis6hinett, y 200 de 
Bakhtiars . 

É\ enemigo abrió viii^nto fuego, y ei jefe 
de nuestras fuerzas, después de una prepana. 
o i ^ , ait^^d en masa y trató de envolver al 

Este fué batido y dispersado, dejigiido en 
^ iamtpo de isa tal! a, soiarñente de a r n » b!mi-
da, l i s raéeitoi^, e n t r e eües dios oficiaíes. 

LOS RUSOS ESTÁN PERSUADIDOS DE 

QUE LA GIKfAPAnk DE INVIERNO SERA 
ACTIVA 

PETl lOGEADO 26 
'Eia el Ministerio de ia Guerra maaiiíieBitaia 

cbn loaii'áiCsteír o&ioiso que no se cree que la 
accióin lafleman» en la iOampa-ña ¡de liaviernio s'é 
l imite á Ja ilaffinaidaí g u e n a de paisicioines. 

Oons'ta en tLos Oerat-rosi rusos q-oe el eme. 
miiga se prpipiara laictá-siamenite, previejidio 'qu» 
se desiairrcfllen. en aquielí frente gnaives 9uiae„ 
sos miucho amtes d e So que ae pienea. 

PE ITAm 
SÉEVIÓIO BADIOTELEGRArlOO 

DUELOS DE ARTILLERIA 

OOLTANO 26 (8,30 m.) 
En el frente del Tiroí, Trení íso y tía OBIT-

nia, incesantes acciones (fe artilfS'i'ia; la ad­
versaria continúa dSspariando sobre tos po­
blada?,, prtKtUfOieniio algunas daños. 

G-onitra ®í piseblo de L-ai>p?«j, en ei varre fSeí 
ría Gimsras ^Atiigjo), el ion«i:nigo arrojó g ran . 
des piedras d«®tis la® al turas scptemtriosía-
les, sin con98@Mr producir rfafio alguno. 

N.ustra airtiiiería contraatacó á ia. aífver. 
saria y diíj >srsé, en algunas locaüdastes, tro-
lías mmmgm en> marcha haola el frente det 
Imnso, 

* * * 

LA A R T I L L E R Í A ITALIANA SIGUE OA-
IÉ©MpAN0O LA Ül^BEZA DEL PUENTE 

DE TOL.MINO 

POLA 26 (6 m.) 
Pilasigue e! cañonee de baterías ejiemigas 

m diferentes puntos A l frente, partioular. 
iffente en !a zoi^a de la Ga>)eza deí puente 
ú¡e Tolmiina. _ , 

En Ja pindiitote Norte de Attissffsio recha­
zamos ifflía' tewísíiwa de avartoe éa una com. 

8EBVICÍ0 RADlOTELEQKAmCO 

DISMINUYE LA ACTIVIDAD 
NDIíOrjKLCLI 26 (12 n.) 

Ccrnuiütia « I ; Gí-am Suaríeji Gosísraii ^ e . 
m-áf!, ccrt í-efercncia aS teatro occidonta! de 
operacF&n^s, que; debido á {a persistencia dei 
mal. tiempo h'a sido essasa |a activida^f -en !á 
ma.i'<>r pa'rfe del frente. Wiás viva len lia re­
gión Norte de Ailberí, en a ig i^o ,^ lugares de 
ta Ohantpg^a'fe y ort Sos Vpsgo^,, áj Norte d e 
fip.njiheim. 

» * » 
LOS FRANGESiSS HACEN EXPLOTAR ÚN 

rP.EU P E iViUNíGION^ ALEABAN-
PAIMS (ToiTo Eiff^í)""29 

Pa r to de las once do I'a noche: 
En Artcis, gran aotlvidad de la aHlllería 

insvxsn, aü &ur do Bailleul y en te región do 
Bíasíeviüe, al Sur de n r i ^ s . 

En lü Chai^ i j^ne , &íi 9a región de |!a«gran-
ja Na-sfarin, aSiguncs tiros eficaces contra loa. 
oiinarcs ai'smafics. 

En Wtewre, eí tiro de fla arliüeril'a fran". 
cesa ba hectio explotar un di^ósi to de nfu-
nioicncs que tenían {os ajémanes át típrdesta 
de Rsg^iieyí-ile, 

En ios Vosgos, una batería francesa ha tff^ 
parado centra un triÉit de municionéis para­
do tgf. la estación de Haciiimette^ ^ . ^ j ^ d e s t e 
del Sonhomie, Itiabiendio c o w r o i á d ó ' inía fuer* 
t e expilosión los observadores franceses. 

TÜPQ'Ü.IA 
-' I '• '̂J , I . ja li ^ 

BJOKVraCO BAD^OISfiEO-BsUaCO, 

LAS OPE'RArOI^I^^S fNf EL .^RE^TE 
TtíReO 

NOi.í-DI>£ICH 26 (12 n . ) 
C'aartel Generai : 
En é¡ fronte dial ImW, en Kuteiíamara) con< 

tiniia con éxito &l Movimiento envolvente 
oontra les urgieses, y el oafiofies. 

En ei frente deü Caucase, debilsis combates 
de artiJIorfa. 

Éñ e\ frmte ij<í íes Dandamélbs, ,an; & 
golfc tíe Sar^s, fué aüoanzado fres véees ^ r 
tíUJíJtros proyeoíües un ^riKero enemigo, e! 
cual tuvo que iaiSejarse. 

En SedtíuVbaíir, nuestra aríilliería\ oaíisé 
graves dañes en las irincjieras de protec-
cfón enemigas s i tuadas distante Me nues t ra 
a!a izQUieí'da. 

En Berebsaba fué dsrribado un avión ene­
migo, tfue será entfíeíMto por nosotros. El 
piteto, un cauíitáíii francés, fué hecho pri-
stcnero, y su aconiL«añ3ntS, un teniente in­
glés, resoltó muerte . 

— o , 

Preclama del rey Jorge 
á sus tropas 

S B S V i e i e K A M O B J ^ B O B A F i e e 

.POLDHU 26 "(T-t.) . 
En la orden del día, naval y m,iliÉaff, pu­

blicada ayer, apareció e!l s iguieme menisiaje 
del r^y á las t ropae : 

«Otria' Nodlebiuena encuentra empleados, en. 
la guerra t-odos ffos recursos de.í Imperio y 
yo deseo, eSi mi nombre y en ei de la reina, 
saluidarois de todo oor,aí»B, en este día, de­
sbando fe'.ía año num^o á todos los que en 
el mar y en t ierra es-tán defendiendo el hono-r 
de Inglaterra . En 'i)s valientes oficialías y ma.. 
rinerois de mi Armada, de I'os que-depende 
la seguridad .del Iimiperio,. dteposito, en 'nnióil 
d e todos misi is-úbdítos, una absoluto con. 
ífianza. En los oficiales y isoMados de mis 
ejáiieitoe, i aü to en Fram.eia como en los de­
más frentes, tengo igual fe y coañ'o en que 
su lealtad, valor y abnegación han de con-
dmcirnos á la -yictoa-ia dirigidos por IKos. y 
á una paz hermosa. Muchos do sus oamara-
daa yaicen hoy .en los hosipitalee, y á todos 
es-tois valientes taiiibién deseo, e a Wdón d e 
il'a reina, expresarles nuestra .profunda grati­
tud , y hacemos s.imoeroB Totcs por eii proflte 
restablecimiento. Oficiales y soíldladbs de mar 
y t ierra, otro año va á terminar como em-
pez-ó: oon trabajos, derramamiento de san­
gre y sñfrimieíitoSj y me regocijo al deciros 
qaie nois aoerc'ajftos cada vez máe á la meta . 
Que 'Dio.8 os bendiga á vosotros y á vues­
t r a s esposa<s.» 

í-rrf,»;--". 



Líiriésí n cíe tiicxeTrAire de 1915. 1E L 
^ ? ^ ^ 

E B A T E fUADRlD,, "Año V. Nám. 1^09. 

-LOS SOqM-ISTAS 
Fl̂ ANCÉSES 

PN ÜCUERDO m^ORTANTE 
- ' o — 

|Lá,ENiEMISTAD CON J>OS ALEMAjNES 

P A R Í S 26 
A pesar id«fl! secreto en quei s© pirocuriv mí, 

volver las deGiberaciones del' Oongresoi sacia. 
M'sta qiie aotualnlente so loetebra en Par ís , 
«e ¿segara que Has jefes ihaiii' looinlbatid'o •&nái: 
gioaimieofflte la reaniuid'aoióa elle las relaciones 
inteiTiacskHiiaflles con utos 'SOiciaflistas extranj©. 
a'os, y espieidlaOmente oom los ailiemanes. Adíe.* 
uáf! hieiearon, votos por l a paz de Francia iso. 
i>ro la bas© de Sa victoria sobre los Imperios 
jCtrnliialtes. ' 

rrodosi los disicnr«os «n. es te sentido fueroia 
it^aílurosameiite apíaiudídos poT Sos oongi-esis. 
í/as. 

iPareoe «vident© que el paaitido fiocial'ista, 
C'ii qoie ¡predominaba la dootrinia imiatt'sisrta y 
gíemiana, ivueOlve framoaimeinte á illas to-adíoib. 
{lies d«lll socñalisimo fnamoás. 

/ ' * * * 
CASTELNAU, EN ATENAS 

ATiSlNAS 26 
331' general Castelnau ha llegado hoy, isi'Sii-

fio recibido por al r&f. 
« * » 

EL REY PEDRO DE SERVIA ESTA EN 
» STALIA 

iüOMA 26 

"M rey P^idrdi de Servia lia llegado á Itar. 

ííiia, procedente ide -Víulona. 
* m * 

C l . EMBAJADOR DE ESPAÑA Y .LOS 
NIÑOS DE LOS ALIADOS 

AMSTíEiRDAM 26 
Eí «Teíesraplhi) dio© que el ministro de Es-

'CAMPg jLUCH< 
H i t 1 

EL FTJTUEO TEATRO DE OPERA­
CIONES 

SITUACIÓN ESTSiATBGiaA 

i^gipto está -llaimado á ropreseautar uil M -
portaatíisiimo papel en la actual ¡gueiira coaao 
t ea t ro d« ,operaciones elegido por el ejér­
cito turiooailefmán pa ra d'^sarrolliar su ofensir». 

ÍEI' Canal de Suez, primer objetivo del 
ejército invasor, t iene 161 kilómeti^os de lon­
gi tud por una acjahura de 80 á 135. Su 
pirofumididiad oscila d© 11 á 45 metros . 

El Canal no comstifauye la frontera de 
¡Egipto. Bstai abarca toda la penínsiuila ¡leí 
Sinaí, d^sdte TeÜl-er-KAfali, en el ModTiterrá-
meo, haista Abaíba, s i tuada e a el gol'fo del 
mism^o nom-bre. 

E s una superfioie de 25.000 á 30.000 kiló­
metros cuiadx.adois, qxia perfcenfso© a.1 coníbi-
nente asáático. 

Loa puntas esitraítágioos qpue daminan las 
vías de aoaeiso á Egipto, porr ^ lado d© Asia, 
son : Ei.Ari'oh©, El Anidj-u, y Akaba, len pri­
mer lugar , y K a r a t - a n - N á t b l y EOi Tassia, 
©n segunido térünimd. 

La pasioióm de El-A{rich© es t a j qo-é roa 
ejército en marohia haoia Egipto, por ©1' li-
tora<l, t iene neoesariameiite que pararse allí, 
para disponerse á a t ravesar eí desierto-. 

Lo másimo ¡puede decinse de E l Amdja en 
la r u t a interior qn© desoienid© de Palest ina, 
y d© Akaba; «Sn' donde temninia ©I camino 
d© Ma'n y d© la línea del Hedjaz. E l Tassa 
y Kal'atxan-NiakW.! cortan ©sitas doB r u t a s en 
su par te media. 

E n cuarnto á la sTiiíliciemoia para aseigurar 
la defensa de Egipto, de laa defensas oanis. 
t ru ídas en aquello's pumtos, hay que tener 

¡CÍ4S 

^BE^i^^l'f^'^RLAJÍERRA' 
EL SALVAMENTO 

D E L « L O U K K O S » 

L'oáa en Bruelas h a organiaado nna fiesta de i en cuenta las difioultade» d© lais com-unica-
Naividad á beneficio d© 2.800 niños fraJio<ís©Sj | ciontes. Dichas delfensas necesitan estar do-
italiano» y rueoB qn© habi tan en :Bruse la s . I t adas d© guarnioiomes muy consideraibfes y 

•• " precisa ima enoi-m© canitidaid de proi-sfisiones. « « « 
EL NUEVO ° EMBAJADOR DE ESPAÑA 

Í N P A R Í S 
P A E I S 26 

Eli Gdbieriio franoé® ha aceptado eí nom-
foramiento del marqués del 'Muuii oomo' emba­
jador de España ©n Par í s . 

SBKVIOÍO BADIOTELEeRAMOO 

BAJAS OFICIALES INGLESAS 
NOiRDDEIOH 26 (9 m.) 

Ofiíoíatti: 
Liáis bajas oñoiaies totales hasta e) 9 da 

Diciembre ew .to*s lo® frentes de la guKrra 
asoieñden, í>ara el ejército británioo á 119.923 
solidadas' muertos, 33S.75S gnUaidias hariütos, 
69.646 soitiladús dlesapareoides; 7.367 oficiales 
ntuertos, 13.36S f̂ioiales tieridi>s y 2.149 efi-
eiales desapamidlos. 

« » « 
ITALIA EMITE OTRO EMPRÉSTITO 

PAKJS (Torre Eifxel) 26 
TJIII' B e a l , 'docTeto autoriza ía emisión en 

I ta l ia d"? Un emprést i to nacional amortiziabl© 
« 1 í4f término d© veinticinco años-, a l t ipo 
de 97,.'50, y quí! prodoiioLrá TIS Quieres del 5 
por' 100. 

« » « 
EL ENTIERRO DE VON EMMIOH 

NOBiDDEIGH 36 (12 h;) 
Ayer fué enterrado* en la eAla • de lá oú-

(piuía déll Ayurntamiiénto, después • de n n so-
Jemijo funeral, cl geneiral Voñ Bmmioh con-
qraistador de Lieja. 

Tocaron las caDipanas d e todas las-igíesias, 
y la inhum.adón tuvo lugar ©n la tniiniba''de 
honor d© ía ciudad, habiéndose salvas a l 
mismo t iempo. 

E l kaiser, casi todos los príncipes rdiman-
tof. las t ropas y las «utoridadeis, enviaron 
roasgnífiícas ooron'aS'. 

» •» * 
f U R Q U I A DECLARA LA SUPERIORIDAD 

DE ALIEMANIA 
* " ÑAUEN 26 (10 m.) 

Eil ministro turco del Interior, ' Talat Bey, 
dealaró que Aíemajiia ha demostrado su s.u-
perioridad isolbre los demias Estado® europeas, 
en, ©1 torrpno mili tar , cientí&oo, financiero y 
espiri tual , por ío qud los turcos sienten cie­
ga confiaai'za en ©1 ibrillaate (porvenir d© Ate-

ananja., 
* * * 

£ L MINISTRO DE LA QUERRÁ FRANGES 
S E ' D U E L E ' D ^ ' L m ANORK/ilALIDADES-

Dfi LA ÁDMINláfRACílON TWítiTAR = 
ÑAUEN 26 (10 m.) 

Una OTOttlar del ministro d© ía Guerra, 
'M. Callieni, indica ías anormalidades de Ta 
ÁdmiBisiración mili tar , lam'entando la faita 
do celo y d© capacidad de tos ©lementos di-
p-í,ciur©s. 

£í . ige se lliaga ©I día 1 d© Enero u n ja-
'toreie eoibre las Jifeiormas oonsiguieaMs. 

' # .* * I 

EL BEY DE MONTEí íE€RO, A BRINDISI 
NAUSIÍ 26 (10 m.) 

.El «Secólo» anuacia que el rey d© Mon­
tenegro part ió COJI dirección á Brindisi ; en 
Elorenoia está instalándosd el palacio Pi t t i 
paira l a tíaimi'Jila reaji moiíteaeflrina, ou'^a 

Alegada se espera para prinoipiog d© Enero. 
* * * 

¿ISf íNDe EST/l El , REY DE S E R V I A ? 
' Ñ A U E N 26 (10 m.) 

Todavía continúa •Jenv^^«lto• en eií mayor 
imisterib el paraidero de la familia real ser­
via . E l «Pet i t Journal», d© Par í s , dio® eaber 
que «I príncipe heredero h a Helgado á B o u » ; 
pero , coa seguridad^ ío úiüibo que se e^aé 
lee qu© ha huido de Servia, 

Según o t ras noticias, ©1 rey Pedro huyó 
ipot' Tii^na' y Darazzo á Valona, donde r&. I 
6Íd© joomo toóaped de Ital ia. 

« * « 

LOS FUGITIVOS SERVIOS 
ÑAUEN 26 (10 m.) 

l i na atiricia ñtí Slsttjkoímo diee que -el gran 
(lisque NicCJás, du raa té .su estancia ©n SaJí 
l'i.'icr'íburigo con ocaeJóa de un importante 
Cou.'íejo do gaer ra celebrado en unión de 
j'0|)re<sentanteí jiugleses, japonesíís y ímnc©-
faps, declaró á nrf íwrrÉ«ipansal del ' «Times» 
que 6Ói'o una par te oe''- iog servios ahauíctonó 
su país . 

iDe! 760.000 ÍTogitivos qiüo haibía en la ma-
eeta de Kossovó 250.000 s© ooonetieron. 

La! suer te de los res tantes , 500.000, es 
dei&ooliocida, creyéndose que mTiohos d© ellos, 
e n Su huida á travási d© eteradasi montañas 
cvAientas da nieíve, nmirieron d© haitíbr© á 
jDaáillareis y fueron devorados por los lobos. 

.* .* * 
FALSAS M0TSG1A8 BE BULGARIA 

NAÜSW 26 (10 m.) 
lÍTi JiiiDgnriía reina cutre todos los partidlos 

, s,(!i¡j)lt,ta' unidad, eii eanti-a de todas fes no. 
Licj¡,f tende^iciosas cucaiigas, qu© demue'straai 
Ip (Jiesagradialbllos que resultan par» el advor. 
•-i-i-\Q 'ia 'liniÓTi y los brillantes hechos d© 

.•armas deS «j-ército ibúlgaro. 
También es faCsla'̂ la nioticáia de qu© Buíga. 

r í a se dispona laihena é licenciar sus t ropas . 
E l jefe de,l E¡?tado Maycw, Sohekow, t r a . 

t a osta punto en unS) .entrevista coa periodis. 
lias b.°rKr!ieseB, dorfilarando que los hoWsres 
«que al ipriucipio do la guerra no halbían rec-i. 
Tiido instniocién militar ©s.táai ya listos, hiai. 
"hiendo sido ntólizados en sustitución de las 
|ií!timas reservas, que ejecutaban tos diñciíes 
te-^bnjos de 'a¡.'rovJsJoBamieiito, 

Po r otra pa r te , diseminan las fueteas de 
•defenisa s in . garant izar su loomplteta segu­
r idad. . , 

La oomiunicacióii sólo ©g. posible disponien­
do de u n a red feíTo-viaria. Si no, no pueden 
oonservarse; y por ello el manido inglés, des­
de el principio de 'las hostilidades ha sacri­
ficado KaJl'at El-Ariche y Kal 'a t ja i i .NaHi l , 
con tod'a la p^nímula del Sinaí, para estable­
cer sus Knieaei de defensa en el mismo Canal. 

Las t res ru t a s qu© vienen deí Asia desem-
booaiii, rasp©otivimente: do ElLAriohe, ©n 
K a n t a r a ; die El Andja, ©}!• Ism.ailia, y de 
Akaba, en Suez. 

Las diumas do a-rííoa movible las cubren 
en todo su curso, ©ntr© «1 mar y las mon­
t a ñ a s de la Arabia Péti-ea, tomando gene-
rsílment© .Ja dirección del Noroeste a l Sudes­
te , que ee hacia donde los vientos Tas llevan. 

Es t án separadas, las dunas por peqiueñoe 
(yalles, qutí, en algunos puntos, y á cierta 
profundidad, poseen aguas siubterráneas re­
veladas a l exterior por extenaais plantacio­
nes d© pa1im©r,ae. 

Las mardhas por estoe ter renos se h'aoen. 
ipeposísimais, por la dirección y desigualdad 

I de JaB dujiais y por la movilidad d<í la arema. 
Sa tos difiouItad«iB. para gl paso de TUL ejér­
cito ss ven aumientadas por la osoasefe de 
agua. El' precioso Itpq-uido sólo iso encuieantra 
©» pozo.® qtx© to .suministran! en cantidad 
l imitada. ^ -; 

Aparte de"estas dificultados, los sitio® vnil-
nerables del Canal es tán relat ivamente redu­
cidos. DeiS'de Port 'Sáiid á K a n t a r a (45 kiló­
metros) , varias imindacianes artifi)(íial©B han 
cuibierbo ©I .Jedho seco de l miar. Bet ráa del 
Canal s© extiende ©F lajgo Menzaüé. El l'ajgd-
Bialah ha sido igualmente nunndado- en una 
lonigitud d© Tinog lñ~ kilómetros. Silguen in­
mediatamente á éste" lagi' aguas del lago Tím-
sah y de ios laigoisi Ariíaa-gois, en' una disitaneis. 
de 50 kilómetros. Añadiendo á esto los oua-
tix) kilómeitros de la \pa,rí0 del OanaS que 
at raviesa lag odinasi d© El Gtísr, euyos ribazos 
Tertioales t ienen tunos, 16 metros de eleva­
ción, se t iene, en 'snmiá, una extensión d© 
lil4 kilómietrosi, qn© opone n n dbstáiciulo ©ñor-
m«, cflisi infimnqTiealbíIle, a l ejército qu© vien-
iga d© Asia, 

Quedan t res pasos'.' cuatro kilómetros haiss 
t a Kan ta r a , 13 kilómietrosi desde el 'laigo 
Tim'sah has ta el gra.n lago Amiatigo, y 37 
kilómetríjs desd© el pequeño lago Amargo 
á, Suez. Saguramfinte ete d eqgundo punto 
•el qn© más seduce á log alemanes, porque per­
mite llegar á Isanaiíia, rodeámdoia, y al' mis-
mi tiempo all canal de agua dulcie y á la 
tr iple ramificación de línea férrea. 

Kanibara es un p u n t o estrecho y expuesto ; 
01 Chaloif se encuentra entre dos desiertos, 
lejos da toda comnnicaoión. 

El general Maswell ha eist3.b}éoído 4 '̂S'd© 
el mat Rojo al Mediterráneo sus lineáis de 
tr incharas, resguardadas por sacos d© asni­
na y por Tina tr iple ibarrera d© alambre bair-
hadio. 

Adosiado é 'Ka vífl' féjrea y al camal de 
agiua duloe, qu© les asogni*» un ^projvifjion^-
miento fácil y rápido, es tán interruiapidas 
de distancia ein distancia por oampog d© 
íimieharistaiSí y d© jinetea indios. 

g | ferrocaiTÜ y eff canal d© agraa dulce, 
qu« e« Hfiw^gaijle, pasan paralelameititie a l cai-
naT miarítipio d© Port &i4 ,4 Swez. 

* . 1 .* • 

SEKviexo TaLEaBAFnCd' 
¿ H A C0MENZADO LA LUCHA EN 

EQSPTO'? 
, COPENHAGUE 26 

Corren rumores dé qu© ha comenzado la ex-
pedieión turooalemana á Egipto , habiendo 
íjcurido algunoü pequeños epouentro» de .van, 
guardia., > 

Las operaciones son dirigidas desde Cons-
tant inopla , donde se ha instalado el cuartel 
general del primer ejército expedicionario. 
Este se compone de unos 300.000 hombres y 
de unos 100.000 d© tropas irregulares en las 
que predomina el elemento árabe. 

EN SUEZ SE ESPERA A LOS TURÓOS. 
ALEMANES 

E L H A V R E 26^ 

Van den Bosdi, magistrado belga de los 
Tribi-aiales mixtos de Egipto , escribe á 
«Le X X Siecle» que todo está ijiagníficamen. 
t e p reparado en Suez pa ra resistir á los t u r , 
eos y alemanes. 

El ejército angloegipcio es riumerosísimó 
y ocupa foi-mida-bles posiciones. 

E l ' e sp í r i t u jDÚblico de los musulmanes es 
hostil á Turquía , y, por tamto, á Alemania, 
y muy favorable á Ing la te r ra . 

Las autor idades alemanas amenazain con in_ 
cantarse del Banco Naciorfál de Bélgica como 
garan t í a de 40 millones menstiales que exigen 
al reino por contribución de guerra , y que 
no hay posibilidad de pagar en el estado de 
ru ina en que se émcuentfa" el paía. 

» * * 

CRISIS P O L Í T I C A E N P E R S I A 

TEHERÁN 26 

El Gabineit© ha dimitido. El Shah h a nom­
brado a i prínipipe Eairmian prosijdieote de} 
»xiévo MimstSTÍo, 

R E V I S T A COMERCIAL DE LA SEMANA 

SiaVICIO- TBLEOKA JIG© 

BARCELONA 26 
H a n resul tado infructuosos hasta ahora 

los trabajos realizados pa ra poner á flote el 
vapor francés «Loukkos», que embarrancó 
en las bocas" del Ebro cuando huía de un 
submarino alemán. 

El..va.p.or «cMontserrat» salió d© este puer to 
pa ra in ten ta r ©1 salvamento del barco fran­
cés ; pero á causa d©l mal t iempo tuvo que 
a r r iba r en Tar ragona . 

Según noticias de úl t ima hora, la s i túa , 
ción del "«Loukkos» es t a n crít ica que se 
teme ia pérdida total del barco. 

-*- Se observa mayor 'r€it.raimi©nto por 
p a r t e de los compradores, debido en p a r t e 
á la persistente alza que exper imentan g r a n 
número de airtículos, concretándose las 
transacciones á las necesidades del mercado. 

Es de notar el alza, cada día mayor, en 
el precio de los alcoholes, y como oonsecuen, 
cia, el mayor precio d e los vinos. 
. La expottación continúa siendo activa en 

los artículos en h r u t o y regular en los produc­
tos manufacturados. 

De algodones sólo ham llegado esta semama 
dos cargamentos. ' 

Un vapor i ta l iano h a t r a ído 3.500 tonela . 
das d© t r igo argent ino, y un cargamento d© 
carbón mineral de Ing la te r ra , otro vapor. 

. ^ L o s obreros dejí ramo d© construcción, ce­
lebrarán mañana un mitin p a r a t r a t a r de 
la act i tud que conviene adoptar en el l i t i­
gio existente en t r e algunos albañiles y lia 
Compañía de los Ferrocarri les de Madrid, 
Zaragoza y Alicante. 

.# . En la calle de la Cruz Cubier ta se ha 
promovido un escándalo mayúsculo, con 
'acompañamiento de ' t i ros, alarmas y carreras . 

Unía 'famiilia había ©ncaxgado la cons-
'trucción de atatíd á una Agencia parbi'cn. 
lar , prescinldiendo d© la e(mpr©sa que t iene 
©1 monopolio de las pompas fúnebres. 

Un grupo de sujetos pertenecientes, se­
gún datos oficiales, á la empresa, se apostó 
jun to á la Agencia donde se construyó el 
féretro, y al ser sacado del estabrecimiento 
hicieron varios disparos al aire,, sembrando 
la a larma en el vecindario, y dándose á ' la 
fuga cuando acudió la Policía. 

No es la pr imera vez qu© esto ocurre ; son 
muchos los casos en que han ocurrido inci . 
dentes por motivos análogos. 

DESDE LOGROÑO 
SBSTMI© KBLKSEAFICO 

Crecí mientia fie rim. 
LOGROÑO 26, 

El rápido deshiel'o de Jas graíidles nevadlae 
ha oriíginaido importantes crecídiais en fos ríos 
Ireiguia, Cl«r,a y Cid&o», quie han oaiusiadio 
grandes 'díanos ©n fo-s pueblos ribereños. 

333 .puente uuevoi d© AlbeEdia hlái quedada 
destrozado. 

Cuamdo mayor era lia crecida, se arrojó a l 
agua del r ío I regua «1 herrero d© Torrecillai, 
Viotoriano Marcos^, aihogámidk>s©. 

ÜN SOLO DESEO 
<í 

LA PROMESA D,E BEl jEN 

'RMACf 
CASA 

POR LA ESCLAVITUD 
E n la mayor pa r t e d© los «Boletines Eol©-

siásticoisit qn© reciibimos estas díag se re­
cuerda qiue ©n la próxima fiesta de ía Epi­
fanía debe hacerse, eeigún mandato expreso 
d^ Su Santidad León X I I I , de imborrable re­
cuerdo, y en todas las iglesiae parroquiales 
deí mundo católico, una colecta pa ra con­
t r ibui r á la impoirtHitísima o\xa, de abolir 
¡La esclavitud en África. 

Si por circunstanoiast espeoiafeís no> pu­
diera hacerse Ja colecta el día indicado, se 
hará sin falta alguna en otro que so ».vu-
sddere conveniente. 

Concurso de legislación 
Auteresi premiadlos. 

iSe han adjudicado do Real prdeii Igs §i-
guigntes preíbiog en el eoaeurso convocado 
en Enero d e 1914 pa ra codificar la varia­
da y confusa legislación de Hac ienda : 

A D. Rafael de la Escosura y Ma.theu, 
jefe de Negociado d© pr imera clase, 750 p e . 
setas y publicación de su obra premiad^, 
((Impuestos mineros)); á p . .^íidíé? de Baa-
do y Oa.stro, líidiroiaistrador de ' impuestos 
de Logroño, 400 pesetas. 

Son premios taimfoién: D. Florentino Ri­
cardo Bueno, D_ Francisco Pontes Alemán, 
D. Ricardo del Bivero, D. Carlos Vera y 
D, LTi;ian d§ Pablo. Cada uno con 30p pij. 
setas, 

• H a n alcanzado mención espeielaltsima por 
sus trabajos:, D. Vicente Muñera , D.. Jf""' 
nand'o Saura , D. Jo.aqwín - ^ U T ^ I I j j " ^ ^ 
gel Mar t ín , D.-'Aonancio Díaz, D'. Alberto 
Vi.la;..D, rp ru í inda M^f\n% p , Sebast ián 
Capté is , J)- Jaaobo Paño, D.' F e m a n d o 
Mart ínez, D. Adolfo Plafliol, D. Francisco 
Fontes (segunda v©z), D. Francisco A r n i . 
ches, D. José Contreras y D. J u a n de Pa­
blo (segunda vez^, • 

NOTAS DEPORTIVAS 
«FOOT.B^LL» 

Sie ha llevado á cabo ©1 encuentro d© 
«foot-ball» ,entre ©1 Mnidrid' F . - C. y el 
iSporting de PortugaJ. 

Los equiip<B formaron de la siguiente nía . 
n e r a : 

Sporting de Lisiboa: Simoes, Cruz, Viei-
ra . Ramos, Pereira (A.) , P ^ e i r a (M.) , Gon-
zállvez, Peidigao, Stromp, Armour. 

Madrid F , C . : Lemell, Erice, I ru re ta , Si­
cilia, Teus, Castell, Rodríguez, Bernabéu, 
Pe t i t (R.) , Peitit ( J . ) , Aranguren . 

De referee. Montero. 
La victoria ha sido para i'os portugueses 

por 2 á 1. 
.Mañaaa jugará e l . equipo por tugués con 

el Afcblotio, y el mairtes ofrecerá fe revan­
cha ai de MÍdr id . 

• UN CONCIERTO 
En el Salón Sflontano. 

La Sociedad Amigos dé la Música celebró 
ayer á las seis .de" la t a rde su cuar to concier. 
to , 'en ©I iSalIón Monta'no. 

El variado programa, interpretado por ¡üas 
sieñcíritás 'Gloria y Marina CheUvi (arpa's), 
Josefina • Mayor (piano) y Cecilia Sánchez 
Raudo (soprano), y por los Sres. ACvaírez y 
Lloret (piíataio) y Hernández Paigán (violín), 
hizo por unas horas das delicias de la nurnj©. 
rosa y iseleota concurrencia. 

La labor die la cuJtia iSooifldlaid ©s digna didl 
may« e¡nio<»iiie. 

Inolináronse los querubes delante del 
;rono del Altísimo, y extendiendo sus alas 
fe fuegí>, fcalieron del cielo, atravesaron los 
«spacioü y llegaron á la t i e r ra . 

Separáronse, y cada uno escogió un p u n . 
t) dist into a i cual dir igirse . . . 

E n la t i e r ra , la mBve caía e n copos muy 
Uancos... el frío hacía t i r i t a r á los niños, 
í los pobres, á los enfermos, 
, U n sáttencio muy g rande re inaba en ei 

nundo. . . Er% d© noche. . . . La humanidad 
dormía.,. 

Penet ró uno de los espíri tus celestiales 
MI u n a casa de aspecto qu© denotaba bien­
estar en sus habi tantes . 

Atravesó las dis t intas salas de l a casa, y 
legó á un cuar to , en «1 que dormía u n a 
nujer . . . 

No t en ía muchos años ; pero el dolor s u r . 
«ó sus meji l las; l as - lágr imas hincharon sus 
«jos; las amarguira^ bíanquearon su» oabe-
lloa... 

Dormía. . . pero su corazón velaba.. . Su 
corazón de madre no descansaba y a desde 
d día en que á la gue r ra se^Uevaron á sus 
Hjos, mozos, de sangre vaüieriíte, a lmas de 
tómplie, niños casi por lal edad, 'hombrea 
por su airrojo y su heroísmo... l^o desean, 
saba, sobre todo, d ^ d o qu© ©1 más joven 
cayera herida apenas comenzada la. guei-
i ra , s in qu© se supiese si había sido "hecho 
prisionero por los ejércitos del káiseir... 
Ignoraba si el mocefcón francés, sangre de 
BUi sangre , con caricias d© pequeñudo para, 
ella y amranques de veterano para- la gue . 
r r a , , v iv í a aún , ó se sumaba á los miles y 
miles d© már t i res que habían mueorto por d 
honor d© eu bandera . . . 

IncQínése suavemente ©1 ánge¡[ hasta, la 
madre , , qu© dormía llorando y lloraba dor­
mida,, y escuchó la súplica que los .labios 
todavía r e p e t í a n : «[ Señor, devuélvenos la 
paz. . . !» . 

En sus alas de fuego receñid e l ' anhelo 
materno. . . briillarom las palabras con b r i . 
lio celestaafl. Desplegó sus alas. . . remontó eí-
vuelo... La madr© sonreía en su sueño... 
¡ Soñaba qu© el bisoño guer rero t o m a b a á 
sus hogares, preoedidfo por la fefliz n u e v i 
de hajberse firmado la paz!..^ 

Llegóse ©d segundo ángel á u n a humilde 
cabana. En t ró . . . J u n t o á la lumbre apa­
gada dormían dos pequeñuelos... Cerca de 
ellos, eu madir© dormitaba también. . . Los 
niños conservaban a ú n señales da lágrimas 
en pus c a n t a s pál idas , en sus rositros, que 
acus,"j.ban hambre 

Los enemigos habían isntrado en -Bélgji." 
ca... habían ar rasado e l .poblado . . . El pa­
dre gie ba'tía á Ib le jos; Itevaiban doa meses 
sin Baber die él .„ E n aquel rineoncillo, "aii. 
tos alegre, y en. el que reinaba ia -paZ' y la 
feíjcidad domdnalban t a n sólo lai miseria y 
©1 dolor... iSin t raba jo y sin pan. . . la mu­
jer y los niñcs perecían, san remedio.. . M 
ángel escuchó... Los labioá infantileB ba l . 
buceaban u n a plegaria. . . La aración tan­
tas , veces r epe t ida : «i Señor... devuélvenos 
Ba paz. . . !» Recogió e i querube l a súplica, 
pura y confiad»;, tocó con sus ^lae Jas' oa-
becitaa de los pequeñuelos.-.. Las bocas de 
éstos, esbozaron u n a sonrisa.. . Veían, t o m a r 
«1 p-íd,s^ á su humilde cabana, y con él e í 
pan_, la dicha, ©f modesto, pero seguro, bien­
estar . . . 

(Zg-uzó un .tercer emisario del cielo cam. 
pog' enn^iroaidos por e j cañón, campos sin 
flores, campos rojos por la sangre , que em-
papah?. ©1 suelo... Y llegó á las t r incheras . 
'lunas frente á otrats....j todae aHfeno:bsia«, 
aunque vdigilaníes... Bajó á l i s pr imeras . . . 
Varios hombres dormían. . . 'Ojbiroíj pea s» . 
ban. . . Algunos oraban. . . El •áaoigel escuchó 

i lo que decían, aquellos soidados," que, he-
ríDicop, .insistían las inclemencias del t i em. 
po, los cañoneos enemigos y qn© no se que­
j a b a n i ee desanáanaban... 

De los labios varoniles salía im eoÍQ 
desieo. De) las mentes die Jo.e híflabres un 
único penisamiento... DeJ eorazán do aique». 
líos defonsares de AJem^ania y Franc ia , do 
In.glftteíTa y Béñgioá, s© exhalaba u n an-
h©lo supremo: ((¡Señor... devuélvenos la 
paz. . . !» 

El cañón, por aquella vea, cwllaiba... Los 
gases se olvidaban en ^\ fondo d© las t r i n , 
cbeí-as.., ^ l ^ ^ se esfumaba en aiquen een-
tiy y desear de todos... 

Los hombres t o rnaban á serlo.:: dejaban 
d© actuar de fieras... La® visioneis. suaves 
ideil -hogar lejano, d© la mmger amada, d« 
los pequeños t an queridloB,' pasalba® cjbano 
duloe reposo pc(r luis iiii.rpJíla éñ los qu» •^^ 
laban, po'f 1^ taagÍB%(jíún de l»^ j ' ^ " 
Sifat,. . .-El ángel Ibatiá - - • -' • -* .«i«-«l«^-
«isterioe^ i l u t . - - - - ^18 aías. , . U n a luz 
¿ ¿ ^ , ^ - ^ » , . ...iió' eg, espício.^.. Se leían 

> palabras, que el querube transiporta. 
ba á las , aslturas: ((¡ .Señor, devuélvanos ía 
paz !)i . , , , 

11 
Atravesando las _ nubes t o m a r o n ad cielo 

los emisarios enviados á la t ier ra por Dios.., 
AI llegar j un to ail t rono del Altísimo, se hizo 
n n sáll^njcio tía la morada 'de la gí'oria. Lois án-
gáles ©st©ñd.ieiron sus alas,- en las que h a , 
bían recogido la aspiración d e ios que su­
fr ían ep el mundo. . . E n todas ©ll'as s© leía 
la pa l ab ra : ((Paz...» La naiadie, qu© Uoraba, 
á su hijo perdido en ©1 campo ée batalli, , 
pedía paz . . . Los niños, s in pan y sin a m , 
paro , que -tenían o^ pa.dr© en l a gtierra, pe-
díftB, paz . . . Los soldados aguerridos, que 
luchaban como bravos, p6dí.an paz. . . El 
suelo ©niaangrentado, las aldfeas. áncendiav. 
tías, los hogares desitruídos, todo Olamaha, 
todo pedía paz. . . La p a z qu© devolviese á 
la tierra su fecundidad, su» campos de flo­
res, 8US 'árboles do frutos, sus talleres h u , 
Uioiosoa, en los qu© los hombres fabricaban 
p i r a el bien, d e los d e m á ^ sus allegres tona­
das, sup 'dichas, BUS risas, é .hiciese olvidar 
la iruina, la miseria, la sangro, la muerf»,. 
l a espantosa desolación qn© en ella reina­
ba!...- " 

Hecoigió el Señor la aspiración siuprema 
de la Kumanií^id dtoliente... Su rostro di­
vino s© iluminó con resplandores inefaJbles... 
Sus labios se movieron... U n a .melodía ' c e . 
íestiaa-llenó la gloria. . . Y t o m ó á escuahar-
se la promesa de Belén: «¡ Paz. . . Paz en la 
t ie r ra á los hambres de buena voluntad!» 

MARÍA DE ECHARRI 

E L R E Y A MALPICA 

. ^ Sus Majertiades los Beyes D. Alfonso 
.y Doña Victoria oyeron ayer mañana Misiai 
íin eJ oratorio pariáoular del «alón d* Tía-

©ECIMA 
LECCIÓN SACRA 

•t!'\J «-

Con la Reina Doña Victoi-ia fué ayer 
t a rdo á la Ven ta de la Rubia S. A.' la In-
fa'uta doña Beatr iz . 

De regreso ©n Palacio, á las cin(3o, t oma­
ron el_te ' las, augustas damas . 

- ^ Los Infanititos, hijctó de los In fan tes 
D. Carlos y doña Luisa, eetnivieron' a.yei; tar ­
de en Palacio, jugando con sus angustos 
primos. 

Su Majestiadí eÜ Rey rnaaiciió ayer ' t a r d e á 
Malpica para) as is t i r á lia cacería orgamizadia 
en siu honor por fo» duques de .Arión. Don 
-áJSfoniso hizo el viaje ©n, automóviS, aoompa. 
ñadb por e l montero .mayor, irwiiqués db 
Viaaia . - . . . . • • 

Ei Soberano fué-' despedido á la puer ta de 
tíaClacio por el! mianqiués. d© la. Totnredlla, !(oe 
duques de San to Mauro y de Ja Unión de 
Ouha, el Prinríp© tPio d e Sahoya,' el geneaiaí 
AzDía.r y el alito séquito paííatino. 

E n Malpicia fiué' reteibido el Rey por los 
dlüques d© Arió'fl y por los dem.ás caaadoires 
invitadoB á iía, montería . ' 

La cacerfa, quo c o i n ^ z a r á hoy, se p r d o n , 
gara hais'ta el día 29, -

'La fituaa do MaJpioa se halla, como esf sa., 
bido, en 1® provincia de Toledo, y está cnu. 
zad'a por el llajo. 

Tiene una extensión de 16.000 famegad, 
djestinadas ©n su mayoría al ctíltivo de oe. 
retalles' y olliv<)is. 

A la orilla defl río, sobre una al^ta platafor, 
mía, se el'evia el castillo, cercado de i foso y 
óontraifoBO. Su ©xistenicia data d-ei) año 1307, 
en qiuie pertenecía, ccm la .población de MM, 
ipioa, al camarero mayor de Su Majestad^ don 
Fernán Gómeiz, poseedor deJ Señorío d© Val., 
dtepúsa. . , • 

SQ oree que fué oon-struád'o por (loe ariabei» 
pa ra que formase pairto de urna línea de for. 
tifioaicion'es con los ínmediaJtds oa<ffbillo3 do 
VilMlha y Montalhán. ' 

La ifígur» de l castillo ©« 3ia do un péTf«(3. 
•to ouadio, con cuat ro torires dn 'igm ángu . 
Bo."? y c*ra -en isu pa.rbs posifJerior, llamiaJdia) 
del' Hometnaije. 

SOCIEDAD 
NATALICIO 

E n Pamplona .ba dado á luz un hermoso 
niño la esposa del cónsul de España en Río 
Jane i ro , D. Román Oyarzun, 

BOVA 
.El día 3 de Enoro so colobrajá el ma­

tr imonio d e la señori ta Jesusa Groizard, 
h i ja dol magistrado del SnprenM), D. Car.^ 
los, y n ie ta dol ex presidente dol Conse­
jo de Estado D. Alejandro, con D. J u a n 
Romero de Tejada. 

SA-N JüAN, EVANGELISTA 
Híiy, festividad de S a n J u a n , Evangelis­

t a , celebran sus díaa los condes do Qnaqui , 
Bonilla., Castrónnevo y Casa SáaveÜra. 

EN^E^iMOS 

Se encuentra enfermo el dip.utac3,o á Cor­
tes D. Jesús Casanova, por cuiyo,'*rástable-
cimieaiito hacemos votoi» sinceros. ' ' 

-^ También se hal la enfermo ''d()¡." alguna 
gravedad el joven D. Feder ico/Josói Moi'e-
no y Luque, nieto de la marquesa viuda de 
Luque. ' ' 

-í>- La Prensa do Buenos Aires .triao la 
g r a t a noticia do que el rico propie tar io e s . 
pañol D. Anselmo del Villar, ox diputado 
por Muros, so encuent ra completamente 
rc6tablecido de la gravfs enfermedad que 
ha padecido. 

•^ El condb Ido Macioda, quo cont inúa 
mejorando notablemento, padece ahora una 
flebitis, lo cual r e t rasa rá unos días la ou-
laeión. 

FAILLEOIMIENTO 

jE'h 'la villa de Fuencar ra l h a fallecido, 
á los cincuenta y cinco años de edad y 
t r e i n t a y t res do profesión, la reverenda 
Madre Sor Beatr iz Gar?ilt, secretaria g e . 
moral d d Ins t i tu to - de Religiosas Tercia , 
r ias Franciscanas de la Divina Pastora, y 
superiora • de la Casa do dicha localidad. 

iDesoansc ©n paz y reciba la Comunidad 
do llerci-arias Franlcisoanas el tos t imonio 
de nuestry pésame. 

VIAJES 
H a n . tíogado á f e s t a co r te : 
j^« S°^''.'.a, los duques de Tarifa; do t i 

LA QUJ^ ' . íTA' Í 'LA'SBXTA TROMPETA 
> I.. I o " ' 

Con "Ela precisión, jia d a r i d a d y !la' eloouen. 
cía 'ai( jíjstiMnbradlaia ©xplóioó ayei- éS P . Tor res , 
en. ] íi i'gleíiciía. del Sagnaido Corazón y Sana 
Fna n.cÍ6iao db Borji», la lundécianai LeBoión Sa.-, 
cr», d e ©sita curso. 

Et¡ asuntlo de Í3ai Leoción fué el capítulo I ' £ -

I 'dtS ApooaMpsJls; y ©xpU'©E»toi (lo q.uiL« en él 
' • " • " - ' - - • • ' ' • ' • - - t;Gi re la ta el Apó,?to.r, puso do rúSové cómo 
BÍmi| do 'las liangos'li.i.ij atonimorjtianid'ü. á lois 
hiomibires "poír cinco meses no es pequeñr^ n i 
ridáoullo, sino verdiadertuneiite aipropiedio, p e r . 
que sieitaipna Cía íliañgiosta fiulá consid erada 
Como uno d© loa más grandtos castigo- < para 
lai humiamidlad. 

La estrella qu© oa© del cielo á iia t' íorr.i , y 
á la cuaii pa üp día. la lüave deO «poza " del abis-. 
iho», es ^ simboío d© u n mensajera), de Dios 
que'iaibir© la puer ta dtel lugajT de Cíos a-ápa-oibcis. 

LaS) mietéforas que San Juan, ©mf i(3ia ail des , 
cribir íias langostas son metáfoirae / ooirrientes 
©n íia üiitierálJuria' 'hebneía y en '.Jifja puebros 
ott-ienialea; y is4 ©n lo qu© diio© •< fS Apóstol Si6 
dbja '!& oortez.a y se penetra en el fondio, dlla, 
naflaento se ve que no es el' reJ a t o deC sueño 
d© un neurótico, simo una^reía' Eildlad: d© exisi. 
-̂fceniíjia inidieoutibfe. < 

De eiste oa/pítuilo, como d'©. t í mtas. o t ros del 
Apooaüiipsis, los loamentaristaa h a n dadb m^uy 
varias y distintlas intenpretí-iici one» oapri'ciho. 
isas. 

N o h)ay pa ra qué acudir á •asas i n t e rp ré ía . 
cicjiíes «ad a.i-fbittüiulm.ii. EL Ai pocaCipsis se r e , 
fiero é los tiempos. prf.-Kjnns ores del' díai dl9 i 
l'a Justicáia, y .en tocTo. éJ TC as'allta la obra d© 
jusitid» y '«.mor. Quioío eí' S s-ñoír que effi hom,-
bre s© ooawtertia, y n© cega die llam,arle y ad , 
vert ir te ptoir.» que 'S© arrepie a t a ; y prim'ero te 
oaisdaga e n 'las cosas exterriais, afbrasiandb los 
árbofeg y todia hieüba ve f i l e , ama^gainidla las 
aguas , ma tando lo» laniirjíljiesi qu© en ©U m a r 
vfenen, dtestruyendo lias irusíVes 'que lo isuiroan y 
haciendo qiuie piei-dian .*su, luz ©1 éka y l'a n o , 
oh©; y aomo á posar die < jigto los hombres c o n , 
t inúan en siu ipanviei'sidJa.d!, entfemces ya fe» 
diana á ellos mis'mos, y las lamigositas ponen 
en ellos pioadíuias, (Je .es.ooi^>ión qu© no loa" 
matan , isiuo Obis .'aJbormiantan dtarante 'roesies', 
paira que en ese .tk-iirjpo alborrezoan el pe , 
oad'o y vniel'V.an suis. c.jog extraviad'os al' S e , . 
ñ o r ; y ouanidia lesito n o esi blasta.nt©, s.uena la 
trotmpeifla déll >siextio ángefJ, y soibr© l'a tio'ma 
corre u n ©jSíicito ñ<& dfosicientos millones que ' 
qraiite %) ridia á la' feaioeaia. par i» de te» hom, 
b res ; yV2n enubango, ¿iity el' ApósiM qite elos 
nestantíís del los hoimibres quia mb (fueron , 
mue r to s eom es tas pTagasi nio' se arreip.intieroa!l 
de Ilaíf obrlal» di© sus míanos, de «raerte quo n o 
adbraisén' á Tos dtemionias y á Ibs ídidlbs de oro 
y de plat¡a,A, y d e ibnonce, y d© p i e d r t , y d© 
mialdisra,- í7ue no pueden ver, n i oír, n i a n , 
dlar» ( T . SO) ; «ni s© arrepintieron do sus h o , 
middiio», nji do susí hedhízo», n i db su for, 
niciación, n i de SITS' hurtos» (v. 217. 

Termípó el' P . Tomres ey'ci+íi.n(?ci á tes fi©.. 
lesi 4 oír la vea db Dio"», qu© cota e l i¡n.foT*u,, 
ni'o, ía. descjriaci'a ó lia enfewpedb'dl.nos avísi»! 

I aimoTO(.<!.amenta qiü« va á Ik-gar la hora de la-
' ju.stticia, para que Ole B'ef,mio« íiel'esi y poda., 

mo^ -iiT al reino d© To? ciel'os qu© nios tienef* 
propaaiaid'O. . ' , 

EL DOCTOR GRINDA 
Estamios autorizados para hacer constar, 

en nombre del] Sr . Dr . D. José Giindla, que 
cuando puso su firma en' la dteoJaración de 
reispeito .á l'a cul tura del pueíblo alemán, Sb 
hizo entendiendo que .nada haibía. en ella quie 
pudiera rozarse con l a néutraffidad más ©s. 
tri'ctiai; pero a l ver oli seatidiíj igermanófilio 
qu© posteriormente sie le ha dado, ret iró eu 
firma, pues por feíu'cargo no puede figurar á 

^^*!'anca de los Barros, el marqués de V a l . 
derrey, y de Berlín, ©I joven diplomático 
Sr . Rolland. 

.«.. H a n salido p a r a Barcelona la seBora 
d e Boech y Labrús (©. Lui^) y sus hijas. 

ENTIEBBO 
Ayer t a r d e s© diá sepul tu ra 'cr is t iana, 

e n el Cementerio de Nues t ra Señora do l-a 
.Almudena, al cadáver de la señora .'dofia 
F lorent ina Pérez Gómez. 

Descanse en -paz la finada y recibáji sus 
hijos Ia-6xpresjóií de nuestro pésame. 

.^ '. ' . — • . « » / I — . 

El tenor Inchausti - Génpva 

En los iLuis^ . 

A ilistanoias de l ' reverendo P a d r e rector, 
del prefecto y dé muchos congregantes, 'dio 
ayex tarde" u n a audición ín t ima el esminen-

11© tenor Sr . Inohausti-Génova, e n el t d i , 
t r o d© (la Congr.^'ación.. ' 

Acompañado por el pianis.ta', Sr. Barba | 
cantó de máiííeT<i insupettaibl© Ja 'rom'anza 
((Segreti», d© Paollo To»ti ; la canción ¡(Lo, 
l i ta», de Buzzi Peocia, y ^ hermoso ssortzi-
c» ((Es C r i s t o ' d e Lezo». 

Coino final, entusiasmó a j auditorio con 
la fííiflianzá 'de '((Pí^üaooi». 

Fáe"OvUci<íittaidfOÍ ' ' , . '-• 
'O ..: 

Atentado con dinamita 
smnam tSEmeKeiiX) 
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• El dloafJd© db Lalín, Sx. Creis.po, ha sido 

objeto d© un criminial a tentado. Mienta-as 
"se halklba deaoaiusanjdio en su dtamioíEo, s i , 
tuado en las a.fueras de Cía "pobJaición, .um» 
mano desconocida hizo ©xplotar dbs biomibaa 
de dinamita, que a.fonbunad'ament{! no, dieron 
el resul tado qu© la intención, del deisooonocidó 
d-iminal si© proponía, pues no haa ocurridio 
dosgraiciae personates'. 

La detoijaqión fué fartísinia, has ta eÜ ©x. 
'tremo d'e oirsi© desde. puebClos distancáadtos 
odh.o kil'ómeti;o8 .del lluigar defll siU'oesKj, tfiaa 
pa^te dtel «d'ificÍQ sp .derrumbó, "̂esiti!liáQid»>a<» 
•tioida-^ facfliada. . ,.' . 

De Pcntavqdtra wHÓ pBira aquella villa, con 
objeto de Interv'eni'i- en el sumai-iio qu© se 
es tá in'struyendo, eü .aibogadb fiscail de .aqtío-

DE TEATROS 
LA T'É'M'PO'RADA OEL RE/ íA 

Ya ha sido deposi tada en las aroaa díjl 
Tesoro la fianza que el empresarici ao\ tea­
t r o Real , Sr . Ca&ali, tenía q'ue impop.ar pa ­
r a la adjudicación definitivij del ('irriendo 
del regio coliseo. 

La inauguración se ha rá -con «"Mefistófe-
les)), la hermosa ópera de». Arri-g© Boito, 
•oantaldia. por la .LSlacer (tan. oelebrad'a ©n Efe 
cor ta temporada útt ima de ' la Zarzue la ) , ia 
Oaitupiña, Manisueto y PolVeí -osií. 

H e aquí? a-hora una l ista q n e p.uede da r 
á los lectores id(.% d© lo qu.© será la próxi­
ma temporada, lista qua , a.u'aque puede ea. 
t a r su j e t a - á imprevis tas va^riaoiones, es hoy 
por hoy la que compi-enide los propósitos— 
inmejorables propósitos, s i n duda a lguna— ' 
del nuevo in te l igente iwnpresario: 

<(Traviata>i, por la P a r e t o , Straociari y 
Polverosi. 

íHernan i» , .por la Campiña, Stracciar í , 
Granados y Torres d $ Luna,. 

.fMadame But-ferfly j , pioa- la Lllaoer, 'Poli. 
verosi y Del Pozo. 

((Trlstán 6 Iseo», •p or la P in to , la G a r i -
haldi , 'Vacoari, Oigad a y Mansueto. 

((Rigoletío», p o r S t r acc ia r i , • la Capsir y 
jPolverosi. 

«Manon», por A'nselmi y. Genoveva de 
Vix. 

.((El oro del Rhirf .>, por la Garibaldi, Vao-
cari , Mat te in i y CJigada. 

((II pescatori d í perle», por Ansolmi, l a ' 
Pa r e to y Cigada.^ 

((Loreley», por la Llao©r, Grassi, M,attei_ 
ni y Cigada. 

«Gioconda», r.»or la P in to , la &aribaldi , 
'Pa le t y Gigads^ 

y Ci-«Tosoa», por, Anselmi, la IJ-aíCer 
gada. i 

«Thais», p/xc Bat t is t íni y Genoveva d o 
Vix. , •̂  . _ 

.«La Favos-ífca», .poa- Pjiattisfcini, la Gari_ 
baldi y P a t e t . • 

Tamibién-se ciantará'n- «Aída» y (¡El msw 
trimoibio isworeto», de 'Cimarósa. 

Adem'ás se p o n d r á en escena una óf,er/i 
española dbl maítísp'o Vives. 

LABA * • * 

Hoy, 8." JuB'es de abono d a tndda do üa 
temporada , , á ' l a s ' d i e z de la noche, en fin.'fl. 
ción completa; se represen ta rán ías co m'é-
dias «La revolución d e s d e ' a b a j o » ' (dos a c . 
tos) y ((Puebla de las mujeres» (dos acÍMs). 

Por la t a rde , á la» seis y riiédia, la, 47 
representación d© la pomed'ja- luuevia db lanáá» 
res Rivas , titui'ada «Fan tasmas» . ' 

CERVANTES * * * 

M a ñ a a a martef,, '28, d ía de In<kXinteh, 
á las cua t ro y ttiodia, en función e n t e r a , ' 
5© representajré el gracioso j u g u e t e ' cómico» 
eil dos act'os ((Mi querido Pepe» y reesti 'e-
Jio del áisparat© cómico en dos ' ac tos , ' d ivL 
dido ÍJI Begundq en 'dos eu.a,dros, con; ilus-
tr&tíiones musicales, or ig inal do los sieñores 
García .AJvarez,' Muñoz Siáca y PéreiZ F e r -
n.ándeá, t i tu lado .(¡Fúcar X X I » . 
, Todas las noches, en. las secciones de las 

seis y lag diez y mediai, se represen ta rá el 
gra-oiosífimíi j ugue t e da ex t raord inar io "éxi.. 
to d©'risa (¡La fvescura de Lafuente». 

S e despachar* bíllotas en C o n t a d u r í a ' CÍÍH 
dos días d e . 'anticipación. 

'BOENTE A' Mi^DR.ID ' 
feBilVIOK) TEIÍBQBÍEPICO 

P O N T E V F , D R A 26 
En ^el, correo _ ha .marchado e 1 secretaria 

del Gobierno, civil <íe MadrVd D. • José 
Boente, con objeto de to'm aj • posesión de> 
su cargo. 

I ,6e 1« ha hecho una clcŝ ê̂ '̂ da cariñosa, 
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SAMBLEA 
ROQÜIAL 

EN NUESTRA SEÑORA DE COVA-
DONGA 

LA COLONIA AOTUIfflAiNA 
o 

ir por la t a r d e so celebró CIB esta tem, 
p¡lo Ha oiiarta Asíamibloa d e Acción Católi-^ 
oa, orgamissada por la Juníta. parroquial , , •-

Después do rez.add el «Vemi CreatOSD.'.dió -
Ivctiira, c] ie©ñ<j|i- soaretairior d e dicha ,Jtrfita, i 
D._ Judio" Camargo, á la Meiqoria •de trafca^í 
jos irea'l'izad'os por la laistaa en el año ti-atns-
curr ido desdo la Asamblea ^ílterioi-. • .-'-

A coiitiauaeión H señori ta Filomena» Al , 
vareB cantó lia «Plegaria á Mairía», del 
D4,iiestro Baños, SiQí̂ Bip.a.ñad'a. a j armonio 
¡por el iSii'. Seorano, y loa alumíaoa d d Co-
Jogio do Sanita Su&ana, Benigno Somoza, 
Enr ique Alvaiiez y J u m José Pérez, Tteci, 
tíaron una lini&pinada poesía ttituttadia <íLa 
nave bendita». 

E l lantadicho S r . Camargo. píxmunició 
posteriormento un bcillninte discurso, sobre 
el tema «La voz deil Párroco», emaltecien, 
do la iufluonoia decisiya que paira la So, 
oiodad t iene ía. vida parroquial . > 

Eil Sr. Mar ín , tenor da privilegiaidas {%-
C'dtadea, cantó desipuéai Sa ((Paráfrasis de 
Job)!, y la 'fjoñoriía. d© Alvairez, u a a ¡(Ple, 
gar ia á la Virgen, sienid'o acoin.pja.ñados ato-
feos por el ya 'citado Sr. Serranio. 

D. Ángel Nieto Pedregal, predicador de 
Su Majestaid y capellán, de las Herman i t a s 
de los Pobres, leyó un t rabajo de g r a n e r u , 
dición, dirigido á recordiar jios ¡(Deberes d'e 
líos feligreses paira con la Parroquia)), de-
mostnando unai vez más sus profundos oo, 
iicciimientos dagmáticos sociales, que 'ñeaíza 
cr.n su ©xtraiordimario dominio de la ora» 
loria;. 

Después d© canta r ej. «Ave' María» , d e 
Lu23zi, €1] ya oitaido S|r. Mhthií, dio las g r a . 
cías del señor cura párnooo, en sentídBs pa-
9 ib ras , á Já dístiinguida y numeroea oonou, 
(rrencia, por su asistencLi, aj acto, entonan­
do todos el «Himaio dej, Congreso Eucarfs . 
í/ico» y dando con ello final á da eoilemni-i 
dad realizada, cuyos initérprcttes esoucBíairon' 
metreoidos y calurosos apllaiÍBoa. " • • 

. * # » . 
En t r e 1% colonia as tur iana , da Maidriid, 

ra ina g ran entusiasmo par.* eogroaafr la 
Buscripción ab ie r t a con objeto d e dotar de 
nm órgano á la iglesiia de su P a t r o n a , Núes . • 
írra Señora de Covadonga. 

1 Los: docniativos tson mimerosos y ' n,un ' se 
egpeiraai muoboa promtetidos, que ¡piermátí-
-rán hacer xma inrt-aiaci'óa muEiioal digna, de 
t a n hermioso templq. _ ^ 

En el Colegio de San Rafael 

íx)s (Mtigubs alumnos de este Centro do­
cente, Aan perfectamente regentado por los 
beneméritos Hermanos de la Dootrina Cr is , 
tiama, ceXabraron ayar su gdleimmB fi^esta da 
(reunión anua l . 

Empezó la velada con la Benidioión y r e . 
EO del Bosario, en la Capilla, y después, en 
el bo?iito t ea t ro , se representaron el saínete 
((Deuda d e sangre)), el • j i iguete cómico 
«(Ciertos son los toros» y el cuadro dramá­
tico cEl cua r to mandamiento», ' siendo "*Í3on 
just ic ia , aplauídidísimos, por la excelente 
interpretación de "'dicihas obras, los jóvenes 
que en ellas tomaron ' pa r t e . 

PREPARACIÓN PARA INGRESAR 
EN LA 

Escuela de Estudios Superiores 
del Magisterio 

T 'EN LAS NORMALI» 
W B E M Z O 0 A ¥ A N ¡ b L A 3 Y ARRAZOtA 

UN NUEVO 
CUARTEL 

ENTREGA DEL DONADO POR LA 
SEÍÍORA.DE ABELA 

— : o 
"isasA DiE.CAMPAÍÍA 

. SMlVieíO TÜLBORAMCO' 
EONDA 26 

•Hiby se ha celebrado con gran solenmi. 
d^d el acto de entiisga .al Ejerci to del 

'[m^gnííico cuar te l donado por doña Carmcaí 
'^Awá; que lo hizo ooñstraír' '"á sus" expen.; 
- e a s ; • » « • • • - 1 • 

P a r a hacerse cargo del 'eTuartei' v i n o ' de 
Sevilla, en representación del ministro de 
lia, .Guerra, el cupi tán general d© la región, 
Sr. J iménez de Sanidoval, acompañado de 
sua ayudantes . 

X)e(f Campo de Gibra l tar v in ieran su oo. 
mandante generíi/1, todos los oficiales fran­
cos de servicio, una compañía, del r u m i e n , 
t o de Cuemca y la banda de música del de 
Ex t r emadura . : 

De Málaga vino mi% Comisión de la 
Diputación provinxsiial. 

En la Alameda de San, Carlos se celebró 
primetno una sollenme *Mifia de Caimpaña, en 
l a que ofició el vicario castrense, asistido 
por dos capellanes. 

Asistieron), d capi tán generaj , con su Es­
t a d o Mayqir;; las autoridades, él A y u n t a , 
miemto en Oorporajciión y el puebtto ©n masa.^ 

Acto seguido las autoridades mili tares 
tomaron posesión del cuar te l , exteriorizán­
dose el entusiasmo del pueblo en ealuroBas 
adlamaciones. • • ' " -, . -

E n casa de" la ' éeáotu Abela- se verificó 
después un banquete en obsequiio de los ge.^ 

i nerales y autoridaídes-. ^ E n eQ cnarfel . hubo 
"otra oomida., costeada- tambiéJif p'or l a , do­
nan t e dej mismo, á la que asistieron nume , 
rosas personas, oolj las clases mili tares. 

La señora A b ^ a r ^ a r t i ó también 
abundan te limoaiía «etetre los pobres. 

Después de la 'ceremonia -de-fe ebtrega se 
p-usieeron t e l eg r^nas de g r a t i t u d ' al minis^-, ¡ 
t r o -de • l a Guerra , afl ex &ánistro oonde del 
SeirraJM', al académico Sr^ Pérez de épz. 

'iá&a-f-á'íla. Prensa. - , - 4 ' 

u n a 

LEYENDO PERIÓDICOS 
UN MENTÍS 

El pemódioot hofllandés aliíadofito De Tijd 
publica el siguien-te articule^: ,̂ ' 

«La guer ra y Tie r ra SantaS). M muy hofio. 
rabie Sr. A. Smets, cancillej' del Pa t r i a rcado 
la t ino de Jemsa lem, nos escribe coa, fecha 
15 de Noviembre: «En los últim-os días se, 
publicaron e¡n la Prensa holandesa y e x t r a n . 
jeu'a artíouloB tendenciosos respecto á la s i , 
tuación de los Santos Lugares . L a verdad 
es, sin embargo, que el Gobierno tu rco no h^ 
ocupado ninguno de los Santos Lugares.- No 
sólo ha procurado por todos los medios que 
los San-tos Lugares no sufrieran deterioros, 
sino que ha garant izado el servicio regulaj-' 
de los Santos Oficios. 

El que su.süribe, oaaiciller del P a t r i a r c a 
la t ino de Jerusalem (actualmente en Holán,-
da) , h a aoomipañado al P a t r i a r c a ein su pere-. 
grinción en Noche Bueoia ú l t ima á Bethlo , 
hem, y á pesar de que todo el camino 
estuvo ocupado por t ropas tu rcas qué se t r a s , 
ladaron á la frontera del Egipto , obligaron 
los'oficiales, qiu8 saludaroü al Pa t r i a r ca conl' 
grn respeto, á los soldados á echarse hacia^ un-
lado del estrecho camino has ta que l a eomiti , 
va había pasado. A su llegada á Bethlehen\ 
fué recibido el P t r i a r c a COÍQ honores mil i , 
t a res . '' 

E n Mayo últ imo recibí u n a ca r t a del P a . 
•fariarca en la que éste me par t ic ipa que laa,^ 
festi-vidades d e Seímana S a n t a habían t r a n s , 

ocurrido en perfecto orden. Empleados de los • 
Conauladí® que llegaron á Boma en J u n i o , 
me dijeron que nunca se había disf rutado en 
Jerusalem de t a n t a t ranqui l idad. 

Con razón tildó el ((Tij(í) la noticia de que 

de mujeres es tán dedicadas a l es­
pionaje, y oreen que su eexo debe evitaa-las 
la aplioacdón de castigos severíeimos. Ya han 
sido condenadas 44 mujeres oomplioadás' en 
los últimos procese». L á guertra es la guerra , 
y ' sus conseciuéncpias siüfren aAiibots sexos. 
MiSs CaveU confesó haber pasado á 250 
hombres jóvenes por la fron-tera, 'ó "sea 'el 
efectivo d e Tina cíitap'áñíí. Un camiaindani» 
belga asegura que más de 20,000 belgas ap­
tos pa ra el servicio d e las a rmas háS pasado 
la frontera holandesa p a r a incorporarse al 
ejército belga. H a y que cor ta r por lo sano.» 

UNA CONVERSIÓN 
Igl' Boletin iPairoqitral. de Saint Geinmam-

eaii Laye, oon (Peféfeniíá.'ji lal testimofíio do 
uma enfeírmeria ingfíesa, dioei; 

((Se t r a t a b a d-e vm soldado ini^és gra-písi-
'mamente herido. E r a católico y deseabia u n 
confesor. " ' - ", 

E l s'Jioeirdíote! que se piieeenifcó no saíbíft." 
'inglés, y el her ido deíSconocía también, el 
firanoés. - ' . 

E j saioerdbtte, ""éit-igiénidiose á vja oficial i a . 
glés que le comprendía, le rogó que aídvií-
tiesB tal' Boldaido que i iba á, dafflfe l a abstflu. 

'oióni. 
'i 'Esto no ibasfc» al 6<»ldtóo iiígtós. LialoaJd'o 
'á''6U diado a l .oficial, l e detalló'iSus pecados 
y lo ,rogó qaé t ranmn^ieso este relato a l 
'sai^erdote. , ' , • ' , " 1 

El oficial Se emocionó tanitoj víB ' f en ta 
•einoeridad! y, huiirdldladi«eni este lacto do fe, 
que resol-viiá ihaceree ca-bólioo 'sin:- pe rder -un" 

I minuto. Así se fto' dijo al sanjerdióte 

LA DlPÜl'ACIÓN 
DE LA GRANDEZA 

.No pu'éiJe ser—3© indicó ' éstsí—, porq-ue 
el cerro deil Gólgota hab ía siido cpnvert ido 'en | l a prefpar'ación ,tendrí-a qu& B<a-i,inuy suma-
campamento de t i ro como inverosímil, y todo | P'®- P^rp, eso^añadáió—se neísgitaxía qjie 

SUCESOS 

FIESTA BENÉFICA" 
, La Cruiz Eo ja deJ dis t r i to deü Hcepicio 

inauguró ayer en su diomiciOiio, si-buado «a-' 
la mlle db la» Infontias, 23, e í pr imer Ropero 
B'enófioo en Madirid tile "aquella oairita-tiiva i n s . 
t i tución, ú la cmal oomoedió Bendición Agxns. 
•tóíica, aíproibamKliQ 8U reglamento, ©l-tesoéjen-
tósimo é üuisifcrísímo eeñor Obispo dle Madr id . 
ADoalá. 

Po r deCiegaaión der¡4iiuestro amadísimo P r o . 
liado bendijo eCl Eogeiái eil joapellán Sr.,Ajmós, 
dlando leofcuiai, a c ^ «éguidb, del -loori'^pdia. 
dien-fc© decreibo que íusí lio auitorizaJbaí. 

' M'niediata'mein-te se oe&bró sesión inaugu . 
nal, pranunoiaindo ««üi'tidbsi discúrs'os los' s©-' 
ñoresi Silviai, OriadiQ y OaílatraveSo, -teniendta 
•todos pa r» la» dlaajj'as" qmie oori* tamfo cariño 
«oino interés ayudan .eft 9a Ta-bor dé la Cruz 
Roja palabras dle adiniíración y irespelío. Asís-' 
tiiecrom al •acto ©1.. Dn Calntravefio, ingpeo. ' 
•tor g'en'ers'l de •a,Oib-ulanc¡«s, en r^reis¡e(ttt», 
«ion áeü oomisiaíio íogfo interino, 'generaü don 
Eladio Miilé; ©1 seoretairio g|0a«ns.¡)->nj,é -fJa 
Asambüiea Supnenifv dte lia Oiurz Roja, D. J u a n 

TP. Criado > i a d o y Domínguez ;_,^.^^,d9l^ad^ 
isión que inaufl^aró efll Bopeiro,' D . 

53on las rraaíjoa eií b máaa.—La Gmaiv'^, 
tíYÍl dfiítujTo á Eniriqua Giacrteía y Giaaicía, de 
jptiaffxsnita y t r a s aüois, sin prfofesáón, por áw, 
p."«ndeinle roShaflido dhaíKia d!e zimo en una osisia 
di* la oaile dio Lu«io del Valle. 

IWiUPrte repenünaí — JEl mozo db cujíiidia, 
Josjé' Cuendo mooirió repentinamente 'sn su do . 
Biioiíio,. Eondla de Segoviíaj, número 1. 

FaíOgO..—Se de-cjlaró en Preoiadio», 26,"prin. 
íápaíl, domioiBcí de "D. Félix TSufaoir.' "•' 

DafioS.—El draeño de un oéntrit»' café d e . 
líunció á IQS aúWitcis ingloses F m í e r i k Johm 
Seiler y Heijuy Maroh, pi¡sr causaa- dañoa pa r 
yalor d© 60 ipesetia» aí reñfr en su, estflibJeu. 
íwmenifco. ' 

Intento cte sisíoicMo.—iMiígueJ Oñwfce Be r t» . 
¿ano, de lür^inta y ociho año8, que viTe-en 1^ 
«aüle de Meléndlaa Vaídé», número 42, in-tan. 
íió «uísBidBrse dÜsjparándose un t i ro en la r e . 
gión mitítniari» y oaMsándose -unía heri<Sa g r » . 
Te, de 'T» <lii® ^^ carado «n l a ' G a s a db 
SoíWrro doí dis t r i to de Obaimibeipi. --

Intoxioaoio^nes, — Pilaa- Atouoño BodiíguíS!, 
(te trece años, qpM v i re en la oaile de Cali», 
trava, n-úmero 24, tomó equivooadíümente aL 
guna oantidad <h penmangana-fco y »ufr¡«5 una, 
grave intoxicaioión. ^ 

•^ Amparo Oantreiras.Ileigüerai, de dl,ea y 
(tobo años, que -rive ©n la oaile d« Cabestro, 
ÍXM, número» 10 y 12^ ingirió equivoaadamen: 
te eublímiajdo, y «uliiá nina intoxicsaicióm d© 
pronóstico reservad'o. 

' L O » ttii0 se excitan.—En •&} pji/rquedlel Oes­
te Aurelio Moreno Semino , de véintásiete 
años y Eelipa" Fernández Huericas' «e repar . 
tierraa linos cuanto» gdpes lal desgaire, íS.^ 
e-uilftandio los dos. con legiones'. 

Atnapello.—Por u n carro fuif ' t ^ í^éHaiay 
el vendiedbr ambuffiant© JuSán "bardfemO Sí»!* 
wano, «a la -oaile da S a n t a Iaabeí,_ suÉrieádk) 
grandes heridas y'm'agíullamientos. ' "," '¿^" 

Un miaf paso.—En, sw (damiciIiíj,^^Juaniello, 
númeiro 13, se cayó Oata.In^ Na-rares^^López, 
IraioturándOiSe u n a coetiüa. - \ ; .J„.,t 

• De uso ext'ek'rte!—iri"Ja'r Almano eoSípuñó 
• umi botella, y crtívénd'o tonraa- un' s(5f-bo de ,| 

«N. P . ü - » , ®o « * ' ' ' ^ '̂ • c " » ^ " • ^ ^ reguSIlar 
«¡antidad de t in t e p a r * pi pelo. 

Naiiuralmente qme te Mi»» daño, y tuvo que 
«vr l lwada á fe Casa do Socorro* • 

Idam ffiem. —Oitr» joyenrata, tk> diez y 
ixjl̂ o Abá-iíes, "llpimada Amparo O o n t r e r » I t e . 
funeral i.ngiri<5, también equi.vodadamie»te, 
Sgo de sublimado corrosivo 
ipara que no <"'e 
su falta de cniá>ado. 

Amoaro hi3Íb=i.% « Cabestreros, -10 J t^-
-Oídisía ¡lenoV.—En m^ carretera del P a r d o 

s(i cayó el ei(íistí< .Saturio Mar t ín Sanz, * 
ou«rar.*>v y t r e s añosf, fracturándose la * . 
víicniík derecha. 

•Desamparadlos — U n niño d e doce años, 
l>,!ra«ido Aro5na,r Baíli-vioes ' P m * , bto dbi i ln . 
dw7o qup sít madre Im huido d e i^/f/,* «^ 
.!,,.<. .ml.o.^ .hlP'bitaban, Palma, 64, dejándote 
,31) Al tr^ym- desamiparo. 
" e?ítía,--í-niOcencia Antorín M.srco?, de sd. 
sputí. V cn^'lr" fiño-, se cavó »n Iw «^i» d s 
I \ -n \., „ t:¿,r>j-iTát\ón%\o el íónliir ílerí'fiho. 
sil fñisüo es « i w e . Pasó al Hospi-baa de ".. 

Princes?-. 

Oomisiiín que inau^aró eff Éifiero, ' 3'. Pnan . 
oií«;o J-anter .de Siflva; el capellán de la Col ' 
misiónvjD. Mknraeffl d e Amos; el vioepresiden. 
te , iSr.'.Hemánd'eta, y el infB,tiga!bl© •secreítá. 
•rio de la Comisión y c,ul5to abogado D . Gon. 
aaito MoraCiegi. Todos estos' señores ¡formaron 
ía mesa ipresidenciaí. 

E n t r e Ifos ooncurdhéintes se hallaban las se . 
ñona'Si y, iSeft(KÍtas -riudaf dé 'Orlado, ADba, G u . 
fllón, CJembraimo, Moreno Lorza, Labatstida, 
Hurte-viso, Ortiz, Si lva, Morales, Iñiguez, 
Lax'ra, A-urzani y Ramos. Y lo^ Sres. Gullón, 
Ortiz, ÍLafpeña, Eamos , Ha^erniíg, Eodiríguoz, 
TTurtfyvis'o. Pallarios, Belltran, Gueéo, Be.» 
ouumti% Mirasied, Galiana, Mazeireis>' Mén. 
deiz, ®?indhea y Auraani. 

E a í'os dsgoan'silloa tfbrmiabian oamillfteóa dle, 
%" imstiituíáón oon sai nnáf orto© de galla. 

el qne conoce la topograf ía de l<?s Santos Lu­
gares comprenderá que ^-bo es simplemente 
imposible. ; .• • ' 

í- "Gólgqja, lo mismo que el W<mi0 Calvario, 
6^ .encuejitran dfSoMp del dis t r i to en que. se 
halla la iglesia del S.ain.tó ^epulcro, ŷ j todo 
ello no ocupa más de 150 á'20O metíoB oua-
draííos. 
. Posible sería que se hiciesen algunas ve . 

oes ejercicios de t i ro en nn pequeño cerro, 
¡en l a s ' . a f u e r ^ de Jen;i^alem, Jqerca del Da-
'ñaastustores". Según l a hipíS-fcesis del capi tán 
-.iaglés Gordon, confundan ^gunosú cristianos 
•no, eatóllcoe este cerro con el del Calvar io ; 
.pero, de todtos modos, no t iene que ver ̂ t e 
ei-tio con el cerro del Gólgqta, al que venera 
la crist iandad desde á principio y al que 
tamibién Jos' ¡miuisilllmianes isiempre han re^pe, 
tado . ' - ' - • 

. También ser ía posible qne aUí, pero nunca 
en el Gólgota, hubiera a lgunas t iendas de 
campaña de loe sdMados turóos, pero lo' dudo 
por lo.reducSdo del lugar . 

Quisiera añadi r -todavía que, sabido es que 
el Ccobiernd tu rco d e j ó , ' á peticipp ,(lel Papa , J 
salir paxa su p a t r i a ,á los misioneros y mon, I 
j a s franceses, niés y medio después de la de . 
claraoión de guerra , y la policía tu rca les 
diíó íbda tS'aSe de' faiídlidiadies para su viaje. • 

) Puedo aeeguraf que las suljej^ioPas de unas 
200 monjas f Hermanas de' la Caridad han 

f-testimoniado ü las ¡aú-toridaes turcas del 
puer to de ' J a f f a, por escrito, su reconoci­
miento por los _serviieios jpre§-|adQp.j , i , ; 

E n algunos Ingafres ¡¿¿kriñdos hxtBo alligdn 
.«X'OCiSio die oellb dfe pa r t e da lois em.pfeadkKs-
•troiroos, por ejamipCo: íueron loerradas, segxi. 
ramem-te sin conocimiento y ardeai del Go-

-Itóarsio db Constanitittijopliai, all^uias escueiles 
y misiones del Patria'rctado Tatino de (íalaSkBa 
y en elll otro lado cTel Jordán, y ex-puSsadas 
to Aeiriinaniíus 'y mife-ioneras indígenas. 

Pero no, hubo en eis-tio en Sos altos emipTea. 
dos signio aliguno d'e mailIqiueT'eincia., y caa'-
sertvó k ' firme, conváocién die que ell Gobierno 
ituTK» seguramente rectificará fcis medidlas 
aiftróaealniemte tomadas lo más prcmto po . 
.sibre.»' ~ 

estuvieseis,-en peligro de m n o r t e . , 
—^̂  Y es qu.& nio lo ee.toy aquí , ' e n el firen. 

t e á cada instante?—^respondió el oficiíal. 
En fin; lej ofioiaj br i tánico fué .bautizado, 

STibcondiioióni y xecábid'ó e n l a Iglesia desde 
aquel d ía . ' 

A la moche siguiente-, e n medio del , Kxxsa-' 
bate , t uvo . l a , desgirtaioia dé perder l a TÍd)a.» 

. . POR 

,vd. Y 

UNA REUNIOií 
EEELEXXaON D E LA JUNTA 

L a Diputación permanente de la Gran­
deza de España reunióse • ayer t a rde en di 
gran salón do la Canjariería del Real Pa­
lacio. 

Presidió eíl sieñor duque de Tamameis y 
j^ asis-tieron más . de t r e in t a , grandes de .Bs-
.|pa6a;,v-jL s: -..1 ••diit' , 3: « ~ , '•'' 'sfSí* v'-vt'ff 

Se leyó, y^fué .aproibada^en-todais sus par-
> t e s , u n a Memoria dedicada á la fiesta del 
San to Pa t rono , y premios á los. ant iguos 
• cr iados; rf centelnario_,de Ctervante»; á las 
íconioesioneig die t í tu lbs ñiuovosj A las eucesio-
nes y rehabilta-cionesi^—ai reoonooimien-to de 

• l̂a condición que os tenta u o t í tu lo ded Reino 
y daisignaicá.ói» oon és-fee sn . Jos ragietrias y ,ac-

*-tos de toda ollaise; á los reyes de a r m a s ; a l 
jindittlto g ^ e r a l pa ra áois-qU« contEa|.ea:an< ma­
trimonio sin r e a i . iioeíwáa, y á log .--fjüazos 
'para comfpletar la .jlistüíioaición •AAJ derecilo 
*que .se alip|gu©. 

La Grandeza de España , siguiendo, la ,-oos. 
tumíbro ostabíecida en años anteriores, man-
ten)dná--en el- ^prelsente^«1 -reparto de S.OQOi 
pesetas en - p íea i ios-á- los..-aaiifcig(Uos^ criados 
el día de Ik fiesta do San Francisco de 
Borja. ' , . . . - , . , 

Resipeicto a i centenario de "Coriviaates so 
aeordó -qwe -la Dip-atación p e r m a n ^ i t e con­
crete una pTó|)u©s'ta .para intervenir tío modo 
directo en 1» oelteteaoión- deit-mismo, ^ u n r , 

ftualizaniSc^ -taía STisoripción en-fcre ia ' d a s e 
Jpara ' iiisiti'tiiír- perraianentemen-te u n piemioú 
alí-iñejor £b¡ro q u * se ¿3jbi¡iq.iíe eta baMa 

^castellana. • ' " - '•'-• . u.̂  
, E s t a propuesta seré eottietida á nueva re-
'.uni'ón 'de Ja" g r a n d e z a ' p a r a tomar -acuerdos 
sdeñnitivos. 

'Consigna | a Memoria qne la Diputación 
(permanente ha sido oída en todas las conce­
siones de t í tulos nuevos, inspirándose s iem. 
ipre ,en el deseo de -atederto ,y en la necesi-
idaid de velar por el prestigio ŷ dignificación 
de l a d a s e . 

Señalla; Da' aspiración dle que isa inst i tuya 
un regis tro nobiliario, «orno existe -.en otros 

VAí' 

eC! suficlen-be 
fe olvide 4a conseicuencia d!o 

Lasalucí pública en Madrid 

' Según «El Siglo' Médico», no h a habido 
en la última, semana variaríonoíi a p r e . 
ciables^pn la enfermería do la capital . Co. 
mo' en las semana? anteriorys, kan domina-
'do ' W ' p a d e c i m i e n t o s - d e f aparato, respira­
torio, -ibrOnquitis, brocotraqucítis", angi . 
lias ifaJííri^eas y tonsiBa're's'"y ''ttl'¿üli.a-sí''l)fetí."' 
roncaim"on'íasv Los reu-miaitismcs musculares 
y ar t iculares han sido numerosos, ospo. 
cialmente ,las pfcuródlnias 'y' lumbagos!.'-'En--
t ro las 'enfermedades del"tuíiQ digestiv(3,' Ifes 
oolibaqilosis y parat i fus son las qiw predo . 
minan, ' 

E n lo? BÍños, y también en los adultos, lia 
habido casos db " 6*a r l a t ína y viruela, quo 
convendría perseguir tonazm-^nix).,para ©yi-
t a r BU propagación. 

< i . - „ _ _ 

Bibliotecas fiúblicas de Madrid ; 

Horartfl para ataño, 
^yfíirno y prjmawára. 

- BiblicAeoo -Nacional .^[pa*^ ¿9 ^séoletos, 
aÓBi^í) 3Í0), ,d« au«va_á diea ^ oc t e í / y ] í» 

íteÁl A«a¿Hnia'''llc{ia&o£»''^(l^il>0 *17, '9)', 
de' ¿iíeye á -kraco. 

Béal Aeademia, 'd« la Hiator ia (Iieón 21), 
á¿' doóo á dios y wet«. 

Ar«hÍYcí Hidtórioo Na^ioaaá (pasee de 1^ 
'ealotos, 20), da ooho á oatorce. 

'JEaea-^ de Arquitot^ura (Estudios, 1) , de 
eeho á ekxM y d« oa.tarue á diez y seis. 

£e«a«ilA loidnstrMl (Saa Mabao,' o), de diea 
á kt'c^a y do díoji y*"»Q¿e y m e á i a ' á veinte 
7 inedia, y los doúiiñgov, dé dieii' á doce. 

'^ñoas^ da S'or^omuáoa y CSegoa (Oáste-^ 
Ilaaa, 63), do itií'eTe'á'doee. ' 

£»eu.Ab& de Ye'toriaaria (I&a)<bajado]reii, 70), 
da nnoTe á t*bo9. .'• 

Faisdbtad 4Sé">ÍDá-e8íí« "(t«.a'Béfa«ií'db,*ÍSS');' 
de oniio á oA/torea, y las d o n ñ u j ^ , 4« 'dies á, 
doce. 

FaotS'ta.d Se FwniiHioia ( F a n ^ a d A , 2)', d»; 
ODIM» á eateree. 

Faoa í tad de F i íbsof ta 'y Leírás (Toledo, 
48), 4i9 nueve á quinoe, y loa dominaos, di 

tes á treoe. 
ffaeult-ad'da Medieiüa (Aí<3«iha, 104 y 106), 

fe O(tho á eateree, y lo» doJKÍugas, de naev* 
á doee. 

lartiíwi-to Geegráfioo y Esiadístioo (paseo 
¿te AáüoelsA, 1), de ocho á e a W c e . 

Misiiete-rio de H« te i ^da (Alcalá, 7 y 9), 
da iMieT» á ecvtoree. 

Mnsoo do Rí^rodueciones Attíáticas (Al­
fonso X I I , M ) , de u-uo-ye á doce y ds qninee 

y «áelte. 

LA SNDUSTRtA GUERREHA 
La Gaioeía do Colonia publiioa el sijguie.n'to 

'balance d e la Casa, Kirapp p a r a el año 
1914-1915: 

koGananoia b r u t a de todos los tallerles, 
118.877.814 marcee, que, descontando oon-' 
tribuciones, seguro de personal, sfHJorroe de 
guer ra , e tc . , que suman 32,412.203 marcos, 
dan una gamanoia l íquida de ' S6.412.203 
maroc»,' nnás €(| saldo de l . añ(j anter ior , de 
9.386.347, teneia.o4 ' 4 ^ ^ ^ 'Consejo de Ad-

• nfibástración t aü í a que dis t r ibui r 95.850.958 
marcos, ganancia líquida, 
-•Después'de a p a r t a r la mi tad de la ganan-* 

oiaj^iai'a leservas y mejotras-f de" la Fábr ica , 
(kbí^ habeg»»-repa.;rjtidj9 á.lop accionistas un-
dívidendb "(M 24 por loo- : pero la familia, 
Krupp , no admite , oomq en tieonpos, de paz*' 
más^jdol 1^ j)or,lQO, cedde(n4p„el,_otco .12 por"-

j- 100 íal socorro general de guerra.» »! 

I - < 
m' 

Edicáón enoaademada,- el ^'empkar, 5,35 pfías.' 
Idsan de lujei, ídem, 651S6 ídem.-
Paim-.jüe^ide^ d e «getapatti^ y ^xs^m de «Btin-
ek», . , . , . ; - > 

í - EftJwJte, i 4 , íaí«»3*'Giiaífaa^ara.-^' -
S n Madrid s» reeiben. «tvea^goe: liSavfStis.n 

lia Bete-áa, Príacipa, 16; F«, Puea^a. del 
Soí, 16; San Miartín, P u e r t a del So!, 6, y 
SuároB, Preeiíad&s, 4S. , , " 

TÍOTÍCÍAF 
E n la Oaja de Depósitos h a sido oonsti . 

tuida, por el empresario de]; tea-tro Reaá, la 
fianza de 40.000 pesetas, en. moneda eepaño-
la, exigida por el pliego de condioionea del 
ferriemdo p a r a formaüizar y garantázJflr, «1 
bontr«-tio de explotación dé didho -teatro. • 

E l baño es un p lacer ; usando ©1 jabón 
Plores del Oamj)o lo es doble. 

E n el campo del Madr id Poot-ball .Club 
se jugó ayer el p r imero do los dos p a r t i . 
dos que han de disputar dicha Sociedad y 
el Sport ing Club de Por tuga l , campeón del 
vecino país, y que venció e n dioho enouenT 
t r o por dos ¡(goals» á 'uno. 

^En el Centro de Defensa Social de los 
Cuat ro Caminos, y debida á la caridad d.̂  
la excelentísima señora condesa de H e r e . 
dia-Spinola, se h a daíío ayer u n a comida 
a 32 pobres de aquella populosa y necesi . 
t a d a bar r iada . 

La Oomp.añí.a de .los ferrocarriles de M a . 
driid á Z^ragoza y á Alicante ha puesto ©n 
servicáo, e n l a estación d'e Atoclia, u n a mag­
nífica sala de .espera. Los viiajeiroa y^ demás 
ooncurrentes disponen en ella de un teiléfo. 
n o para casos de urgeeicia y recado <íe os-
oribir, todo gra tu i to . 

Por el lujo do l a instalación y la uti l idad 
4e-»los servicios que repor ta , la reform'a h a 
liid'b muy bien acogida por el público. 

> ^ ^ 1 < ^ ^ 1 . ^ < ^ « ^ " . « ^ ^ 1 0 1̂ ^ 1 ^ - . ^ ̂  ^ . ^ 1 ^ . 1 ^ 

Jagüeles fisgs v \m\%i 

Deiífera l a Dipiutaición sn extremadla btenie. 
vcDencia oon Ibs ,que hiaa solíottadio algunos 
ii^'ulto^'poir matí-imonios ein peaít licencia. 

"Dediioa uiu' recuend'o á (!la dtuquesa d e Cas . 
t ro Enrfqiae'í, máurquesas dle Guiadaíoázar, 
AguiHar dte Gaanipóo y Squiíaohe, loondesias. de 
Atarea y db Erilll; al' dtique d e Medina Sidio. 
n ía , nüarquás d)é Vijlaidarias y cosido de 'Aga i , 
feír d'e Inesitriñlais.. 

La Junta, B'cordó reelegir (¡la Dipúación per . 
imánente e n ' e s t a forma: 

•'¡E'iresTíien'te, d^uque de Tamames ; tesorero, 
diuqrae die la Conquis-ta; secretario, duque de 
Ha Vega.; vo(3ales: mja¡rqueses do Santa Cruz, 
Ra.fa£i y Oenia, diuque del InifantB,do, condes 
dle Almocíóvar y Revilla,gigedlo, maaiqueses. d e 
Castellar y Hovosi, diuqui» d e Pancent y oamde 
d e HeiKdia Spínoía. • , - ; 

lie SABOR AQRASÁBII-IStMO 

Nuevo,administrador de ja Qisa 
de la Moneda , . 

H a sido nóm%rado' administrador d e la 
Casa de .Eai' Momed.a el iluistrd tomoionario dfiQ 
Miiiisterio de , Hacienda- ExcaniO. Sr. D.' Pé t -
nando .de Tosros ACmpnia. 
,' E l ' S r . TorreiS'Al3}íuBfl*,"caBi un oe'lo y una 
aoti-sidad .notorio», veniar desempeñando de»-
da 1804' la Znitervéíteáón d e la Deuda y k e 
CSases pasivas, y ejerció • eé cango d e dipu-
•fcado ét Ocjrtea y gdb^nniador oiiíáj repet.idas 

TRAIDORES EN BÉLGICA 

Baró este .rfp^rofe puibdoa ía Gas0ta de 
Ailerílaiéa-'aál Norte" fe^-iátereaáaite airtfeulio,; 
del -que sacamos los rguiou-tea- pá r r a fos ; ' í 

«Quieren nueetros enemigo» que dejemos 
vivir y hacer á loe belgas como en plena 
pez y que no pongamos coto á sus vergoii-
aosas traiciones. , 
• IJólglca ee la v í ^ ' do paao p a r a nuestros 
«íj4roitos d<jl oooiden-fce,̂  y | \ Q . podemo» -tolerar 
eueíjnos,„eigan espiando y que, comuniquen 
oLjpaaq^i^ ,:̂ »d'08 nuestros t renes mili tares, 

fo" un&. oficinia de 'espionaje establecá, 
d a en. 4iaesiifí«h (Hoílajida), a l supremo 
mando firanioée. H a y qu© prpoedep enérgioa-
men-te contra esas maq'uinaejpn^ y,,ea»tigar 
duramciiite á los oonaplioadgs, /sQin^ el,, je ío 
f}e Polieía de BruselajS) Sr. Pqels, en cu,ya 
casa mi Kri.!ío;itró todo un depósito, d e explo-
.iiivos. ¿Es-tamos wi guen 'a ó.tonomoa pa?? 
No podemos evi tar radicalmente «si espio­
naje, que so hace d ela m»hara más refinfl.ciSa ; 
poR.gjopapJo, ,on el tubo de u n a pipa encen­
d i d a se'eaicontró, &, T.ÍJ1 ypaioífioo» t r anseún te 
que qise p ^ a x la frontera, u s papelito e n . 
rollado, en «í fjijfj »e detal la el paeó de unos * 
tronos ciiHta.r.e». , 

Ya llspron k s floréis' de agns 
Novedad japonesa muy intereaante. . 

Consiste en unos discos de madera comprimida, que al ponerlos en 
agua van poco á poco transformándose, hasta convertirse en peque­
ñas ramas de flores raras, preciosas, de colore? y formas muy 

dJversós. 

Es un entretenimiento que encanta igual á I 
á los mayores. 

El ministro de Hacienda, -tan parco como 
jiUisto en la dedicación de elogios, -fcutvo para 
el Sr . Torres Adm.umia ii»onjerae alabanzas, 
mamifestand'o q'ue ya- que no podía llevarle a l 
frente de una Dirección general, queyía d#-
!Biaa.trarle su alte, estimación poniéndote ¿if 
frente de un- o^Bgo t a n importánip y delicado 
pomo 'é. dfe ̂ iítoi?itffflEoij' de Jp. Casa d© la 
^ p n e d ^ , - ' • 

^ n esta' mfeitírró; é l Sr . Torrea Almnnia 
ífeté feotHeimdQ, ^ t i A a » folicitacionfts. 

os niños que 

J U A N M I B Ó 

o 

Se sirven en paquetes do una docena al ^precio do 0.10 el 
peseta los doce'p.t<]!nete.si. — NOTA: Son más Doq 

oí 
qm 

paqneie y do mía 
li")S que yendiinoR 

me 

BIBLIOGRAFÍAS^ 
((Afmanaque y "Guia MatHtiínse)5, 

l ^ g u m o , por lo cómodo, úiiSi y_ pnaotíco, 
oomo'.Ql'íAJlmiaaiaq'ne y Guía.MarfaitOTise», qát, 
a& viene pubKoamdb s in intenrupción desde 
1867; ¡as ¿1 mási antiguo de ' Msidiridl 

E n ©I que se^ ha piiestüo. á J a ven-ta. paira 
1916 inisértajse urna/ informapiÓB- .oomipleta so, 
IDTO todia ela^e de «ervicios, t a n t o deg Bstba, 
do ccraio deis Mumiaipio. Cuianta® dtadais y 
comBuiIltais sobre Oorreos, l yógna íos , Teliéfo, 
nos, Tnanyías, Ferrooairrileis,- OádluOias, Tim. 
bre, Prensín, ete. , pnedto- oourrírsole alí hom_ 
bre miáei aiotivo y de más negóicios, 3ía,si podlrá 
rasoüSver consuíttandlo es'te Alttnainaqiue. 

Adlemiás! db l a Gnía general d'e Maidrid 
cian.tiene tinia Guía, espeoiíaOI' dBl' M'useo de 
Antállería y u n callejero cooniptteifco. 

U n pillaaio dte MJaidrid y los reltinaitos de Sus 
Maj.esrt:aldie9 iíustria/n la obra. 

Nuiastaxiis teotona? eíoiaoniferarán libro tjaiñ 
reoomenidlaible «n lae prioMápaílte libreríias y 
táeodas de objetos de esoritoniío, a l precio de 

m 
Lecturas predicables, por el Rvdo. P . Cons, 

tancio Eguía R-aiz, S. J . , con un iprólogo 
de l 'Rvdo. P . R . Ruiíz Amado, S. J .—I. «Je . 
SÚ'S y 'SUis obras». U n toano len 8.° mayor, 
con V I I I m.ás 336 páginas. En mística, 3 pe . 
se tas ; en tdla inglesa, 4 pesetas . 
El' P . Eguía hai jgres-tado oon esta oíbra tun 

servicio emiiuenite á ik>g .señores sacerdotes, 
ofreciéndotes -una mater ia próximamen-fce ppe, 
parada pa ra 'la_ predi (3a.ci(4a de te má,» ooneo. 
ladoTos Misterios de Cristo Redea-tor. Los 
oradoa-es'sagrados que en esitas «óCidas y alo. 
cuemtes cLecturlais» sie inspiren', "alcanzarán 
sin dudla una forma de dlocuencia modema, 
.sin desviarse, no obstante , un áipioe d© los 
granKÍes modeOos olásicoSj m los «uaileg paro, 
oe baiberse nutr ido ei autor , ,! 

Pero 'no so limita á los predicadores la 
ntilida.d"d6 estas' lecturas, sino que en ellas 
encont ra rán saludable _ tdectura espiritual» 
todas las personas cultas que deseen suplif 
con ella, ó completar, el provecho que s a . 
fca.n de los seranoxieS; 

¡SJ ' -
Las Parábaias ctel, Evangstio y et Reino 

ÚB ilesucrlsto, que es (a Iglesia, 

Comentario exegétioo, por el P , Manuel 
Sáinz, S. J . j .profesor d<3 Sagrada E&-eritu. 
r a en e j Seminario^UnSversádad Poniifioila 
de Comillas (0,21 por 0,14). 704 páginas, 
2,60 en r ú s t i c a ; 3,50 en te la . 
~ "M í^.fnsa.jero del Corazón de Jesús, A p a r . 
todo 78'. Büíboo. 

Con-üene la presente obra todas las pac 
rábolas, ajegorías, proTorbios, 8e"ttiej?.a«a8, 
generalmente citadla^ por. parábolas. Soíl 
todaq s#.eni5«. J «íia, y si se desdoblan alL 
guBia» que van conjuntas ó allegadas, fácil­
mente suben á ochen ta ; t r a t a d a s todae las 
principales con la sufioienite ex-fcensión pay* 
poderlas aptneciar en sra justo m?rflo. Esto 
sin contar con la oonrif* introducción, aeer. 
oa de Ip 2iaturaleza, fin, int-^rpreta^óa y 
oon.isnido da t<,das ellas, 

Ji¡ teína que gq la^ mi'smas se de«;aj-rolla 
«3 el reiflo do Dfies ó re^no de los cielos, que 
«s b Jgl™si*, consideraida en su disíjerni-
miento, en ."su natura leza , desarrollo, m u . 
tusa oficio sy en su consumación, para o%ya 
mejor inteligencia ee agrupan y esíalwnan 
l'-î  parábolas, g u T d a n d o en lo posibje, el 
ordr>n y SCF:© mírma? del Evan(2;clio. 

B'sto e-'iaadsraiR'ont'>, razo-na-Jo fs"". prlnai-
;irv t i . cF'Ja Goi'ie, br^e q»i6 h'i p.r ' f t^lns 
i ' ' tC^Js-ü !>!! b r - v a p c ' i í ' <^-n. ('C^l TP':-,,='I), 

INFORMACIÓN 
POUTICÁ 

EL PRESUPTTESTO PROEROGADO 

CONSEJO DB MINISTROS 

GOBERNÁC!ON 
^ M-^^ ̂  .--. ,^a Ayer aS medswísa.. 
El ministro de fe Go.beimacáión, e l rta '¡itlr 

á-lo® pariodisitas, díjefes quei. el jefe dol í io-
bieomo había márcjiaido é un* fi:i<3a prósim-. 
á Toimeílaguna, tíoitL objeto"di© pasa<r eí día 
©n el' oamipo. 

• Dijo •también que había eonfereniciado (Je. 
ienidiamemte oon ei mini'strio de Hataieinda., 
eaiuidiandb Ja pooieniaila (relativaí á la'soliuoión 
diei--pirolie6nta,' de* fes^Haéiemdas. locales, 'be^ 
náemiío en ouen-baí la di-fíoii si-fcuBxión de a l , 
gunioe Ayun-faaimienitos por k. "saípresión- d© 'los, 
ConisTiimas, y no ser sufi.oien'te» JOB sust l ta-
tivos-puestio*en vigor. ' '-

—Como el problemas—íffijo ál Sr . Alb»—e.g 
de la incumbencia del Par lamento, la so, 
¡hicdón qu« por de prontio dacá ell 6o.bierno 
será de oairéateir •fcransi'torio, hiaista tan to que 
se reiSFueivo defini-tivamente en ías Cortes. 

Asun'to esna éste—.tarminó dicáeinido—quo 
le-ideMeroit gidliucioa'a.i' las" o6nseívádores; pero 
éstwis, dim*ante su permanencia» en el Geibi^r-
TLoe, ISO han'Üaaitadb á «.ir •viviendo». 

B%ta manían»-awqdieroií al deépadio ofiíeial 
,diel an iñas te (te 3* Gobeínaeiótí lo» gobema. 
dooreí» de Sevilla, Lérida' y Coruñ», el' señor 

.A'loaílá ZéMKseiria y obras nSSSSho» diputadlos j 
pelíláooB. '' '' 

- . -•-'^ "'-'" '• •'"' Por !a t a r e s . 

E l señor diuque -de Allm.oidóvax áel Valle 4,'a. 
cilitó luln sioflo -fcelegnamia, de Biadlsjoz^ en el 

,que se da cuen-ta de haberse verifiígado iin'a > 
mianifestación, de oerca de 2.000 personas,, 
para pedir á los Poderes púMioos la reoba 

lapOíoaioión de ílai ley .dle Subsistencias; qiue so 
.realicen obras públiicas que proporcáonen -fcna. 
bajo á los obrerios; supresión de lo» Oanis'u_ 

>mos, y otros -(nanos bemefioiois para las ola, 
ses ¡obrerías. 

• Duran te el acto reinó ©1 mayor ordlen. 
i De madrugada. 

E l eeñor duqufe de AlSmodóvar del Valle 
di jo esta madrugada á los representantes 
'de la Prensa que en Aimería se han rennida 
'los representantes d^ la Marf-timia Unida y 
obras Sociedadies d e l puer to , con D . Mi-
•guel Garkaa Gómez, representan-te da los 
,miaquinLstai9, acordando pedir quo la Com­
pañía di" lo» ferrocarriles del Sur de E s -
f)aña cumípl'a estr ictamente la ley de Pewo-
teaTriles y buscar la manera de que los mia-
qininistas de dicha Compañía wieflivan a l tr.a-
!bajo honrosainié.nt6. • 

A.ñadió que en CaB-bellón 250 mujeres huel­
gu i s t a s asal taron u n alinaoén en donde e© 
trabajaba, y terminó dando losi siguienitea 
dá-tos de "¡las elecciones celeibradas aye r : 

'En Villalpando "(datos de 23 sooóiones} 
bbtaivo el Sr. Palacios 2.875 votos, y ©1 se­
ñor J l l i te , -(D. Altberto), 1.047., 
' 'En Valencia, e í Sr . Lacás-fcá (datos 5% 
67 .sooeáome»), 6.772 voto». Fal-fcan detalles de 
65 .seooionos. 

toTAS VARIAS 
La Embajada de España en Francia. 

' E n IOB Oínculos políticos h a eádo muy- co-
mientado ©1 nombramiento del' marqués fiel 
Muni para oerupar nuestra- Emibajada en 
¡Erancia. ¥ n distinguidg .dipI'6mát<i.ob dec ía ; 
- —No m e explico^ en las cirouiu.sitan'ciaa ac-
•bufos, ese oamibio de ^mbajiadorcís, eobra todo 
ei ee t iene en cuenta que aJI .geñor inarq-aés 
'de Vaütierra 'ha desempeñado á satisíaocióoi 
de todos y en circíunisitancias difíciles esa 
cango de gran conñanaa. 

Augurios malicio SO.S se preguntaban si no 
¡ha habido manejos por parbef del marqués 
de Vilianr.rutía. 

El presidente, efe caza. 
Bl señor conde de Romanónos pa.só el di?, 

de ayer fuera de Madri.d, casando en VOM, 
fijroa próxima á Torrelaguna. « 

Prórroga del! ¡íresuipuaf.ío. 
El miér<»Tes se firmará C decreto pror ro­

gando el presiupueeto vigem-te. 

E| director general de Se-gitridad. 
.Parece ser que no ta rdará mucho en ba-

oers© 'la designación de ía ptírsona quo ejer­
za ©I cai-go, die jefe s.upeTÍor de Policía. 

Parece qoio^ oonigran¿ndo.se lo que ya: he-
mo.s didio á nuestros lectores, será desig­
nado el a'ctbuaf general secretario ' de la Di­
rección de la Guardia oivil, Sr. La Barrer» , 
quien siendo coronel d© este Cuerpo descaí-
peñó ya Ja jefa tura de Orden piíMioo de 
ía Habana. ' 

Consejo, 
Hoy, por la tarde , ee reumirán los mi­

nistros en la Prasidencia paríi oetebrar Con-
Bi^jo. 

DE PALIQUE 
La cosa fiuó en el tea t ro Cervantes y día 

de Naridiad. Poníase en eeoena ¡(La frescu.r» 
do Lafuente». E n uno de los -paíteos asis­
t ían á & represen-bación al"íá'Siim'as peo-sonali. 
dSades, que, .oon g ran regocijo, seguían las 
peripecias d© íla olbna, oelabrando isus d i i s tes . 

E n una de ,l.as escenas sale un personaje 
an'unciando una peletería, y es sn vestimenta 
parecida á la d© ese hombre que reioorre laa 
calles de Madrid vestido de pieles, qiu© eiriv-íín 
de amun-cio. 

lEl personaje! de «La frescura d<í Lafneato» 
se volvió dle esipaílidlas al paíMíco., y lapareció 
un letrero que rezaba: «La Siberia, conde de 
Romanónos.j 

Dé uno de loe paSoo.» salió sonora carca-
j.ada femenina, y iJos espe.etadoTes diel pati»» 
de buta'ca.s pudieron ver cómo los demiá'--. 
ocuipanrfies del palco reían también el anuií-
eio deí letreri to. 

Contra el laicismo en la enseñanza 

Para eavííís pc-r confso, ^ a g a d 8,4S, tasí©.para uii p-aíJiratc ST.'^M pii-a tícete. 
b"jo PH p::"Vo= co-i'-'-p'^-'-iien-

de lü mi'pri-t o c-̂  la rq-aí-za, üc- '1 orao «n 
'>nrdia, de Icfi ncf.'''iimos, eta. adcjuievfiH 

_iU!."i''a li'(?i 6 imporíaaoia. 

El jueves se i-eunió la J u n t a dir.(='Otiva d j 
la Aisociadón Naoienal de Padres y ¿eiijs ^t 
famii'a' «m'tra oí Isiíásmo en la «¡«.eñ jirit. 
pro'^idida por el señor -^-izconde de Vn^ n j 
Si-ro, con a®iste!ncia de 
las AJbnenaS, D . PascUaJ Algorta^ t .nii" ^ra 
CbdiP.-o, msi-quó^ d^ Pi&drai? Alt j .^ . <,P'J 

Eduai-do .Jusué, D . Miguel Ve.g!is. raprqin.'s 
do la Fuensanta , duque tíe lA Veg", T). En­
rique de Mariátegvii, vizconde de líocla, don 
Luis BaJiía, B . Manuel de Cfw'sío_ niarqu'.g 
do Leg^ída, D. Carlos Rodríguez San P e . 
dT» y D. Pedro AbrflMn Márquez, envisrudo 
su adhesión, pe>T no podar asistir, los eo-
ñores D , líafaet M&rín I^ázaro, marqu<r.-? do 
Eafs í , -eoiíde de Cat-.al y' m a r q f J s do Cas­
tellanos, para prosefuir la labov so'-'ial que 
dichao Asocisción ue lia i-Eii;i---ncsto, proio-
i.'énd.-so cont'nu.ar ron fr^^-iy siii-ipr. ?ij ^ p^í,. 
tioxícs ccrcí, de ios f'"J(-"<3 -íiií"'''''̂  is í Iw 
de piip' > orQ")-rí̂ ;-i;'̂ ló"i d^ ' ' . '•m-ij.i.'Xf "?i ^•\'t' • 
elle enoauüadi á ior, altes finos, qu-^ ;piiro-..ri« 
iian, y á fiiya de [orea viene roj'is.'g! it^^, 
tolla §11 act'kiáfif] V ntfr^.»^. 
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TOROS 
EN PROVINCIAS 
" ' " E N ALICANTE Y O R I H U E L A • 

SBKVICIO TELEGRÁFICO 
ALICANTE 26 

fia l id ian novillos de Baoza, por Bailes, 
teros. 

Primei'o.—^Bravo. Ballesteros t ras tea ad-
mirablomonte, y en t rando oon coraje co­
bra una estocada, que basta . (Ovación y 
oreja.) 

•Seguiido.—Negro. Ballestoros torea por 
verónicas y faroles. (Ovación.) 

E l espada br inda a Saleri . E l toro está 
ineicrto. 

Terjnina la siierte coa u n a estocada 
caída. (Palmas.) 

Tercero.—Nog-ro, bragao. Ballesteros de­
ja una gran estocada, que basta. (Palmas.) 

Cuarto.—Cárdeno, grande. Ballesteros se 
luce con el capote. 

Luego torea, distiain-diado, y mteíÉe -una 
estüoa.da en todo lo alto, q,ue hace innece . 
Baria la punt i l la . (Ovación.)' 

# 4 "jt 
O R I H U E L A 2S 

S e han lidiado, cua t ro toros de la ga­
nader ía do D. Luis Ramírez, qa& resul ta­
ron mansos. 

El segundo y el tercero f u ^ o a foguea­
dos. 

Saleri I I , que acítuiaba ooito ánico m a t a ­
dor, quedó bien e a el pr imero, del que 
cortó vaifi. oreja, reguJaí en eí scgnwlo y 
franc^imento m«l en e'l tescoio. <. 

'El úl t imo lo br indó á Éallestoros, que 
Ocupaba un palco. Toreó bien d e capa y 
de muleta y estiivo brevo hiriendo. A la 
Balida de n n pasi?- do rodillas fijé volteado 
apata'tcfeament^, testilta-ndp.iléBo¿ .̂ ; - . .; 

^ :—. '.— 

AGademias y Sociedades 
Atoneio ife Madrid. 

Es ta t a rde , á las seii y modia, dará el 
Sr . D. Andrés Ovejero la pr imera de sus 
confercnciaf, corrospondionte á las organi-
Badas por el minis t ro de Instruqc-ión púb l i . 
ca. y Bellas Artes, y diser ta rá sobre el si­
gu ien te t ema : ((Xas imágenes de la infan­
cia en la escultura española» (con proyeo-
oionos). 

•»• ; 

Las cosas de un borracho 

sKETíoio Tsri-aaBAsíco 

ormt>.o 26 
Una mnje í d© es ta oa<pitsil, qU'© se ^ o o n -

t raba próxima á dar á lijp e¡qi oon^iíciones 
poligrosísJimiaa;"" reqoíirdó loa «uxilioe d« xm 
facultalávo-

Cuaffiio llegó éste, el m-aiido dtí la 'par-
turienlsft, qnjie nstuEructnaiba uma «pítima» d« 
«iolosEfles dimensiones,, sie opiisio é qua fueise 
oipeiiad^ SiU cónytug». 

E í miédioOj qtie vio ©1 caso apurado p a r a 
la ¡piajíáente, llamó á la policáa y logró ^ue 
éi heodfp f.ue.sie detenido y lai openaoión sal­
vas© la. vida do im ¡poibro mujer . 

EJ crimen de Colmenar de Oreja 
• ' " . " i 

H a n remitido u n rastenso infofmo al jefe 
de la brigaida de ' investigación crijninal' los 
agentes Sres. Aranda y Rico, qne -por man­
dato euperior realizan investigaciones en 
Coilmenafl- db Orejia, referente^ aüí m m e n oo-
ajjetido el día 18. 

En el iniform© se m'uestran cada TOZ más 
incTinados los agentes á ver en el sobrino 
d? la anciana asesinada el culpaible de]j díftito. 

También t ienen igual' creencia T^ GuariÜa 
civil y el Jnzigajdo de Cininidhón. 

Sobre la madre del soíbrino i^oaen iguial-
mente grandes sosipecihaisí d^ cu3j|)abiíidad. 

Ste hiai tenoooitinaidio en Sa casia di© ésta 'um 
saquilo lleno de monedas de pro y oon unas 
iaicáales que tm corre.sipondeii ni al nomibre 
del sobrino Jii a l do gii madre . S in duda, 
la -pp'so 1& procesada para despistar á la 
justicia. 

Tamíbión s© hallaron unos delantales con 
maiwhaa Javadias, * qu© sg. pre&uajie sean de 
eangre. Los delánitates se h ^ , reanitido al 
Laboratorio para BU análiaie. 

Lo que no 63 encuentra por pa r t e algunia 
es el' a rma con quo si$ cosaetiá- etl d«blB 
orim*!!. 

E í asesJB,o delji^ ©nterrarüa- éB.,las afaeras 
del puobl'Oj. , ' . • 
- , -. 1 . a » i ... , —rr-

DE CORREOS 
La Gasâ  # Corráis da Valla^ctlid. 

Baj\i la . presidencia del director generai 
de Comunicaciones se ha reunido la J u n t a 
de Casas-Corroes, para, examinar los gr9_ 
yeetos presentados en el concurso pa ra la 
conetruoción del «•dificio destinado á estos 
servicios en Valladolid. 

,L.a gsi^aéla- tía f ^tágrarfos, 

Bste Centro de enseñanza, ha sido visi­
t a d o recientemente por el St . Eranoos Ro­
dr íguez, que ha quedado ' a l tamente satis­
fecho de las enseñanzas que se cur ian en 
aquél. 
, Puzoq^ eñ hs tranvías. 

Desde al día 1 del próximo mes de Ene­
ro , y ep vir tud de u n acuerdo concertado 
e n t r e la Dirección general de Coíreos y la 
Comígañía, Madri leña de Urbanií^ación, se 
ins ta l a rán buzones en los t ranvías que ha­
cen el servicio entre Vallecas y el Puen te 
de Vallecas, con objeto de facil i tar ©1 ac­
ceso á la Central de Madrjd de la corres­
pondencia procedente de aquellas barriom. 
das t an importaantes . 

TÜ REINARAS 
E I í CASA DB LOS SESíORES D E P U E N T E 

D E ARCE Y J I M É N E Z B E R N A B É ' 

Iniciado por los crjstiaüos Srss. D: José 
Puen te do Arco y D. J u a n Jiménez Berna­
bé, tuvo lugar el' día 2-1, á las seis de la 
t a rde , el hermoso acto de consagrar a! Sa­
grado Corazón de J(\sús tod(XS los bogaros do 
la casa número 8 y 10 de la callo de San ta 
Bárbara , de esta corte. 

Llámanse los piadosos vecinos que han dado 
tan ejemplar- acto de fe, adomás do los ini­
ciadores, D. M^too Pablos, dofia Esp«r.anza 
Iluiz, doña Pilajr Ruiz , doña Rosa López, 
doña Ramona Caballero^ doña' Carmen No­
tar io , dflfña Ramoma Marinos, dtíña Fe l ipa 
Cuóllar, doña .Doterís- López, dcñia Nieves 
Groizard y D. Sati t iago Santamar ía . 

Eué ol encargado do l a entroni«icioB el 
reverendo Padre Calasana Ba rada t , de les 
Sagrados Corazones. 

Comenzó prominciando una sent ida pláti­
ca, oxponi©ndo can olocuoncialo excerlents de 
esta devoción y los frutos que- roj/iienzan á 
recogerse de su propagación en España . 

Habló del «rigen de <3sta obra piadosa, lle­
vada á cabo por un P a d r e de. los Sagrados 
Corazoaes, en el mismo lugar donde Jesiís 
dijo á la béSíta Maar'gari'ta ^M-aría de Aljieo-
qué (jue re inar ía sobro todos loa honabres. 

Termina dediarando quo, y a que se blasfe­
mia del nomibro do Cristo, debo ofrecérsele 
una reparación entronizando su Divino Co-
razótt en -tod<* los bogaros crist ianos. 

Inmedia tamente so' prooedió al acto de 
oonéagsaeióa, leüáiiidose las preoiM do eos, 
tumbre y bondiraéndose las imágtenes. 

Terminado el acto, u n coro do dist ingui­
das soñoritas, eon aoompañajniento do piano, 
entonaron varios eántigog «n loor del Sacra­
tísimo Corazón do Jesús . 

Le», invitado^, Rümeroao» y escogidcB, fue, 
ron obse^tiaíios con xm (dunch» par los due« 
ños de la casa. 

El a«to resultó muy hermoso y edifioanto. 

3Ecaoi ''^ 

IR o w 

Nuevo Sindicato Agrícola 
Re«ieiitem.entio «e ha «eiietíituído tai Sifi-

diqa,to Agríenla, on Ijjamsidrid (Saattaittdett'). 
P a r a oolebrarlo tuvo lugai- u n a »olcnnne 

sesión en la ÜKJUela moiniaipAl, Su la quá 
fe* Srq*. Bja.c¡ho, y E . dio j * V e g a ' y el prs. 
sidont© del mic ro Sindieíito prónuiicia.roin 
elocuantí» diÁinráoB, oiJpHoaindo los (^aéá j 
bemáfioioB de l'aé OÁjas Raiffeiseos. 

Uno d« los «sistertte»' ofreció ^ . 9 0 0 peu 
seta» e a raioreA públicoís del" 4 pon* 100, que . 
datido «a favor del Sindieaftd Ja áiforeíKBja 
e n t r e el in terá^ d«t e»t<S p a p ^ y el qia« SB^ 
oiba lia Caja. 

LOS SOLDADOS DE CüOTi 
P©r -el Mib i s fe r iodo iki» Gaer ra ee h a d i o 

t ado í - la eigrifente diapoeieiÓE): 

«Bfévadaé' á ' <íi*e Miñástéíio' gran nniímero-
de inisífeanoias pa'om0vida& por Cüíporacianes, 
eatidaideis é interesados en eoÜ'Cdtud de qüio 
se ámiplíe gil plazo p a r a acogeBse á los bene­
ficios del oa|rftiiíIo X X -do la tety de R e e k -
tamiento así como que les sea admitido e í 
importe de los, segunidoa y tercero» plazos de 
las cuotas yeniddas, e í Regí •(q. D. g-)j do 
acuerdo "cam el-, ©osistejo d^ Minástros, «e h a 
B©rvido p r a r r o ^ í has ta el día 7 do Enero 
próximo el plaízó para qu© puedan aoogers© 
á dichos" beíaeifidioa los , rswlutaa, fJel áiétual 
reemíplJazo y los agregados al mLsm.o, p r o o * 
dentes do lo? d? 1&12, 1913 y 1914, pudiendo 
también " optar dentro del mi§imo tiempo 
pa ra aoolgerse á Ta cuota do 2.000 pesetas 
qu» señalái el artkjúlo ^ 8 do la referida 
ley los que disiEmten d» la de 1.000 pesetaá 
que deteranina él 267, y qu© puedtíii sék abo-
¡madoa asimismo l'os plazos vonicidos has*» 
la üidioaáa fecija.» 

Colect?i general 
ordenada^ por- el señor Obispo 

A fin áB íosaudair faHd'os paiEíaí ¡Ba «.hriafifliu 
portamtísiiíiia MSiienio ' (3é'Vtwaicianes Bcte. 
siástitíaB, eñ fiaiv'óí dé'-'los "teriiiñáristaa ^ó-" 
bnas, iriqgam<w á tos á^Offes dtííaisí páirrofcOB 
y 'iieotares ñ& iglesia» ú oíiatofpios ¡páblioosi de 
nues t ra jur isdiodóa. que el diomingo, 26 diel 
oo¡rir^ntd''iiMe#éb'©itaiéánibir«, ó á ' díai'*!." tía 
{>rióxiiiS**aá'o, "rfykjjfce^íSai Misa qnís ^stóníeaí-
in&» bipoirtuna, hagan u n a coteda, entariei itba 
fietes, explioaaidb ,previiam©nte Ikj guan iimi, 
iportain'giía d© ayuídlai" affl Fomenta die .Vooacákx-
nes. SaioenáoítiaJoa, y hiaoieiiHíDi, á «er posáibl©, 
Ola ditaha ixSJectst á l a vez qú© se d a á ládloiiaír 
al Niño Jeisús. • 

Los referiid¿s' .señoéea cumis y réotariesi sé 
servirán dlaír ouienta á nuestna Secreibaría d é 
Cárnaa-ai, en la pr imera quinicjeiiiai de Eneit i 
iplroximó, del resul tado de la ooÍBcta. 

Madmid! 2Ó id© tiiirfembir© d'e 1915. — J»áS' 
Miá,TÍiai, Obi'sipo dfe' ílfedaidLAioallá. 
~ '• ^ ^T^ — 

FOMENTÓ' DE V O C A C I O N E S 

ECLESIÁSTICAS 

L.ai fidsta t ^ oaVidsé, 

La fieisibaj do caridad! qu^ tendiíá luigaa- en 
San Manuedi y S a n Bemito hoy, domingo, á. 
las oiijco,.d!e Ola taicde, iba dtespertado ^laflx ia. 
teres . 

Lo eimipáticio é& ia causa, 3ia íapaa. del otia-
dlor y la presemciaj del Prelado aisegurañi.ran 
éxi to extrajoildffiíiaiíiói-á ésifia fiesiiái. 

E n ella ©jectuitairá ÍSa pa r te musiioai' Ola Sóho, 
íla Oantoruim, deil) Setminario. 

Se «Jyá'«jomo ii^gaío •el -pfgf^a^ 'ülbirito é^ 
«Kemipi's del Eocáiento d e Vaoadíonesi» a los 
qu© depositen su óbdto duran te la ocífeota. 

SANTORAL Y CULTOS 

DÍA 27—LUMES 
San Juiam., Apóstol y EviangeMsta; Satt 

Máximo, Obispo; Santos Teodoro y Teófla'-
nies, ooníeisoncis, y San ta N'iicerata, virgen. 

La Slisa _y Oficio diivijio son d» San Jttai},y 
oon r i to dcíBíllo d e seguniiJa idJasie, con, Octavia 
y cóüioir bSanco. 

Adbf^úSn Ñéííturna'. — ^ ü ^ feantíisoo de 
Asís. 

' c a r i e # Míafíé ^Nuestra Béñca^a dd! S.ot^ 
ooB'iía, en ISMI Hiitlaa. <Í' en el oraibirio áét' 
Oabolleíro dIe.iQaMciaj d e los Teoiporafas, en 
San Mdlefoniso.; di© AránzaBu, en San I ^ a p i o , 
y é'é ' S ífeiáalla Sliülaigrosa., ©n Ws PaiS»»; 

éitóif'feíti&f Bílráa,-iaf!a*o™i. d * Olivar. 
Capiilai del Sañifkme' ^ B ^ é b §an <^íié^ 

- H M *éi^ué' ̂  O*áic4oíi*s, EjiapcJctósi con ser-

€apilliai (Del Santo Grieto de h salud.—Ite 
diei¿ á '(tese, y*pOT ia- -iaaicfe.iá ia» OT10O, Bx-
pBdíM&i a© ©« Bftvdi» M^estiád'. 

Gapilla ilel Aive M'arfa—.A ia» onioe, ' lBsa 
y. Aoáátífe; A íiaisi IÍBIQ&J leamádja á 40 ¡roujanea 
piotar*< ' ' , 

.EtoscMiaé I I I ^ I D S . . ^ - A ^ $ áí^m, MÍÉO, @». 

temne. 
OtMmttt 4e¡k ©n»áK (©iteeatl» Hoirasl.—lA 

Bs» tA4i, fepifítóífefe' ñe 8. D . M . ; 'é la« 
dii«!, «Mfe* i«*tóía'&6> y.j*íto)s»i(»BB» f -wefli»,-
Bstaeion, Rosiaoráo, sermón y edlemnie Psoofl. 
iiA&í á e Sefiseqsw*. . -' ~ • • ' -' , 

í l ^ a e ^ t ^ , dtef. -Sama Wtórfaí—Ooritinéa. S 
NoweiBiário ifii MWM 'Jiesúis. A lasf'icánoo, Saííte 
E t a a r i o y lOÜtü^', ES^^síí ióñ dfe'Su DiyiBI» 
iMíii.jBsSe8a,-:&'t8tei|j» y-Reisieirv». -'-

i ' - t ^ r f'U l i i - . ' , 1 , ' ' , ' fTi 7ia¿T ''— ' * - " • 

E n la, dióíseeds de Córdoba hp-n sido nom­
brados para loi cargos que ea iádioan lost ser 
ñoxee, ^ g u i e n t e s : ^ , • • 

ÍJ. l^aüjcasioo G a r d a Pareja^ coadjutor do 
Adamuz; D. ICduardo Cordón Rojas, coad­
ju to r de AlrtboJóvaf del R í o ; D. Vdoonte Cas--^ 
t í o JuradQ, coadjutor de P"li<%ó; D . Emicas;' 
iíiod'ríü^üéB Lara , ' capcdlán d© l a s ReHigiosa» 
Esoolapiae d e Luoena; D . Lorciizo Pérez Po-. 
•Tras, oura ccóil'omo de San Francisco d<^ 
AsíSj de R u t o ; D . J u a n C. Castro Luquo, ' 
coadjutor do ídem; Di Aigustín P©drajas 
Roítn'ero, oitra ecónomo de Aausl y Cardoñáí; 
D . Eufiobio Muñoz Por ras , coadjutor do 
ídem; D. Rafael García S¡ln<!3ití2, coadjutor 
de VqlliafiL'BOVft de OóTdoiba-;-D¡'Miguoí-Oe-
rozo Fernández, ooádJTitor de ^il-SebastiAnj '• 
de I^BaoMattKJo;-D. Aiítondo Sáíáchiez •'Kxado-,'-
coadjutor dd ídem; D. Podro Cobos Garca'a^ 
coadjutor do San ta Ca^fealina, de Pozoblaiioo, 
y D. J u a n Blanoo MoJiodaJio, coadjutor 
d e ídem. 

MOVIMIENTO MARÍTIMO 
BBBVIOIO lELEOBAVICO 

VICO 26 
H a zarpado cJon rumho á la H a b a n a el 

vapor francés ((Niágara», con 2-34 pasaje , 
roB. 

Casi todos 60 han embarcado en p.uortog 
españoles. A,quí tomó 276. 

También so ha despachado p a r a Burdooa 
el vapor griego ((Elpiniko», cargado do oon, 
sor ras . -

ESPECTÁCULOS 
- . ̂  . Um B t HOY, , 
ESÍASíOL. — (Euittoión 74.^ dfe laion».)— 

A las d iez . E l roble dp la Ja rosa y Chiquita 
j bonita. 

A ¡las ipinoo y ¡mediaj Effi vielón da Lucen», 
PBJINCEiSA.—^A 'ia^ noievio y t res ouiaitns 

¿siegundlo Oiunes da es t renos) , E l dhique do MI 
A (Has cánoo d© lai t a r d e (eiapeciíalj á pineQilqs 

elspeoiaileB:), É^ dHoqiute do HJ. 
COMEDIA.-—^A las diiez (priimeír ühjaiea db 

paMa), La propia ©stámaicdón. 
A Bala' canoa y "mediftj La piopiiSj « ia iB», 

ci(5n. 
L T Ü Í A . — Í A ilas seis y medula (d'oble), Faai. 

itasnjiasi (díWi., aictbqs) .—A. üJats dieto ^(ftaiiciióa 
ooimpEletá, 8.° ISumieis. db, moda) , L a revííluicáén 
dteisdo alba jet (dos asabag^ y| PÚetoJa áe Ote W&. 
Jeres (dos aietoiái). 

ZAiRZIMLA.—A laa iseáis y miedla. La R o , 
fiatib.—TA Iks diez y ittadia, M deUto. 
• O E C a v A l ^ i a . — C o m p a ñ í a s W ^ E ^ e o . — 
A lasi sei» (iseoción •^eiprnú)^ Li% íiéscuinái d e 
Laímente (tír«si actos) .—A i&a d&ea y aruediía 
{doble), l a firesouta d e Laíuente, (tres^ácr 
tos). 

INFANTA^' iM^&El . - ÍA ' l&s 'feÍ971Kl'".|ran 
•teoaño.—A.Ofas! diez y ouiarbo. Asno y oriaidoi.' 

iPBiÜB-.—A.'[¡ais cutótoi t t ó n - ^ f o ) ' , " M] bba'-

[ liesBoi, de- Seváila^ Jlai Aigaitjmtta, (ba£Íe* y ou_' 
:^Ms), ''ílhe''Óolb<á-' (íáiígo *rige£títlio)V'''a8afe 
de larmiais, por efft--. áítíSiiiidft^''y-'©MB*'s© la 
ihioa».—^A la» 'dfez, Xfos miadjgyameé. 

A f b L O . - i k Í6a eeiía J^AaW),^' [Hi jo dfll 
g d ! — A Glals dieá y íMáxtó ( á a M l a ) , Diana 
«¿aaíaioira, ó Peina de muer t e lal aanor.—A ia» 
ontíe y imed&i ^'áeneilld^ j 'La' «Bferfla ña ü y m -
jpáa. 

OOteOÍ).-^^'^ 1 » enmif )Cia ctoiáai d a •Quiíéa. 
(dos aletas) y L a pobirécítá DeJfeees.-iA-fes-
dlesi*''y feiia*of"1Ja»'"p«»lWetófe>^Di9ÍOB68 ,y<.La, 
oiiiá»''íft>"Qu)^(fei-(iie»-«ot©&>. — - . 
. ^ Í M J A V A V — A tes seÓK (dteSílIeJV Lai.iBivitáu 
d o n al vlafe ( t res a îttjB)!.—^A las diiea y m»-
dlia ••^MAé), & « a ^ o h i C í "(Je. .Ibgi dsamaó ( í re í 
Blptos). _ _ _ ^ _ _ - _ -" 

sctie a 

m&m 
Moderna; 4'e Lengii-as-

jijiiijfiiriiitii 
DIR-BGTDR: 

as 

lor eco= 

^refesorw G3mpet®i]̂ m88 naturales de la nmlén Gsys idioma rosegün 

î r@»céSf inglés, ai@máii^ Italia^®, ̂  español. • 
M É T O D O A L G E -

PRECIOS -MÓDICOS 
*.i -tm ptrticuiares-absnes. thmt dtsrJas y alternas ganarales. 

nóiníf.e sano, nufislro"! calorífe­
ros de petróleojJíTfoGcionados. 
Calientapiés á 1,2G pesetas. Ca-
lieiitamaitus, calienlñbebliias y 
toiia i>Aia& de c&lettUddv'«s. 

eooina irrompibies. Cafeterss, 
asadores, paveras y besnifacras. 
Filh'os para agua. 5ÍAHIN. 12, 
Plaza jie.íícrradorcs, lá(osqtiÍBa 
á San Feligo Seíi). 

Para eooiprer reioles y 
bisutería, en casa de ULLF.D. 
Sa ftonoi&ncia predomina 
en t '(Jos su aetos. TALLER 
ESPECIAL do reparaciones 
da relojes, establecido en 

C ! '.E D A O 

nos de Vizcaya 
e I L. B A O 

FABRICAS EN BARACALDO Y SESTAO 
L^gs.ta il esk de catsJsd su;p<a-

ri&r' pártt ftt^sk&ioQiai y hosmod 

Asares Bei-sgátcpes- * Siasawus-

M«íí£a ea las'aiíncaiáíoíí!»s usujüsfi 

|B«"ft él> «o.ia<»r<áo y «awiteuooioiií}.-!. 

ñfis-fUss Vigviekif, ^josados j il -. 

gtvEJs, jüswí» forá'ocaiaíilss, SCÁ&AS f 

o,Su%s i n d a s i n M . 

iá<rrll4ie 8^i(#^3ix ú S r s s a pss* 

te-aavitti eiécfcpíísos'. 

VitUttPife ^rtk IWKtb émo é<» 

Ottíl^ll gruesas y finná. 

Ssiutrüsofamat da vigas &ntuidaa 

par» poeiubes y eá^ná^, 

f'tíirioaáién mpeéíiú áa tHtjstaiSfh 

e«Aifj| y Caffeíi gálvwmaadcs. 

Utftrfe pst» tálxrieíiá á» etíaim-

ra,*. ^ , 

£Ava9«( -lis SMjals^ pkx» #«"«» 

a&s ftpüioiMioDe». . 

piRÍGÍD TODA LA CORRESPONDENCIA 

B I L BAO- ,-.„.,.,. -•: 

DE L<\TRISTE PISURa 

ANDANTE' e^fiAltEPfA.-
TOMAOS- E5iE FpASCa 
DE NEURAST4NÁ t " 

'-̂ -̂  CHOPEO ' 
CUPAPEIS VUESTRA 

Imitai i i tiHeies i@l esciltoi 

s&i iMsTiUiiiii ^aBOTlnuda em Iba » W | i « f l casiasicel 

MELiis^íiiiiiiiiiyi 
aomiíH m\z bt GAÜNA 

LINOLEUM 
INE, la mejor BÍTÚ liquida 1 

PLAZA. »K BH.TIAO, 8 (AN'TES, CABBÓN, 2.) 

DfiPÚSiTO [fí- í.iN'OLrüM 
Y a'J'.ES D.K ?SSO 

OiRINE, la mejor ei-r.-- líquida pare ú&r >-i'Vi A los pisos 

Se 06nAa>te «íiciazmt>nit9 p4»r msúits de Hs 
'i»B«>saa tratamieúlo inofensivo, 

indíjioj'o y coaipletameme radieal. 
Después del aj %í\xe deBS©areP(5 oH 
•imM6 LA HERNíA, sia d<!jar el 
mis pequeño veatiíjio. J. NOT-
TdN í»iruian» éspíícia!tet.a. Püíiffa 
del Sol, 3, de 4 á 5, ' y econémi-
eai para obreros, plaza de Anlóa 
Marffl', 41 , de 11 á 1. Jueves, 

JENIAWJ-" 

C S T C E S P E ^ C l F I C O MA SIDO P*>eMfAbÓ é é N 
i O E ORÓ t c f e o 2 CN L í v ^ p u r i M A 4XPOSICÍON iHttMktixmfX 
. . . . _ _ • OC VENTA &N.TOa¿S JLAS FARMUStCMS • .M»Airti«»<i«M* 

Espiecificó á b a s é a e Sítiejieina y formlinto sN^diéo tvtk 
gltcefoñisfatd^, pa fa éiírar la aitérttiía y eufcrc^é '^ . 

de» nerviosas. 

m di la iuiBP en las â aâ ádis del ^M%\%m 
OOiNFE^^EKOIA l»E01ííUÑOIADA AHTE LA 

ummm BE. DAMAS ESPAÑOLAS 
Pot el M, R. P. GALASANZ RABAZA AS!ST£Nx^ GENEXtM. DB LAS ESCUELAS PÍAS 

í CAPELLÁN DE HONOR Y reH3ÍCAD®R DE &. M. 

11! 
l̂ ii¡|jî 'iiii< îi 1^ , ^ ^. .4» '•• • ^ " • - • ^ » • » ' • • • • ! ! ' • •' ' • " ' • #'"#' V IJÍ" ' • ' l^^'^ # ' < " 

Din 

USTRIA Y COMERCIO 
CCMííPAÑÍA ANÓNIMA DOMICIUAOA EN BILBAO 

Itai: 25.000^000 4% p®m®ím 

VIZCAYA (Znazo, Luehana, Elorrista, y Gntnrribay). OVIEDO (Lo Máiii(»a), 
MADEID, SEVILLA (M Bmpai,me),'CARTAGENA, BAEGÉLONA,-(éaáalcma), 

MALAGA, CACERES (Aldea-Morsli) y LISBOA (Tfafaria). -. ; 

4- üLeléiss "s jí̂ ^odoeMis QBí&«iie«s> . -,i: 
Superfosfatos de cal. 4 QUcerinas. '. '• ,', 
Superfosfaíos de huea». I kaíéo tiftMi». \ ' '^' 
s 2 l f denótala. , I Acido s « e . «íofflént*; v ' 
Sulfatodeamoníaco. \ Acido,sulfurigo anhidro., -
SiiHatD de sosa. T Acide cístíííiírica.. , .¿-í) . 

t L.3 b o ra t o r lo JSÍ 
para el anáiiisls gsraitmito ^ eempletó,^^ Sos tcís^éúéfir -

f determiuffieién de fes fiié|b^lw iailroáeit . 

servicia agronómico g>l^l?^?e%\IUS: 
AVISO IMPeUtANTe: Pidaso á Is SétM^d kt fiaiapiictisa mwí..i».m Í«« muestr»/ 

de las tienras, i &s de qne M' pueda detemincr «-lál es tu aboao «onyenienta. 

L«s pedidos deber&n dirigirse i MADRID, ¥ILLMÍlf̂ .lif.4,aI domleUio seé]̂ . 
.. . BiveécMn telesrAfieai C^SiINCO 

Í^„,^¡Jk-^tllti,^' •„•«>.•»,,•»,!» < | l ^ , ^ ^ ' * ' . » ^.•^,^ il»<'*l'»l*i"*H^''»l'»')<•!• i»' • i u * ¡ , % % 

sani GitiaM i s 
Suizas, eoatra reama, 4,25. 
/jepatütas, 1,85. 
Bot«8 faia h«[nb'.'o, 11. 
BrsrKqsiaet sovedAd y fantasíti 

psia señoní, traades surti­
dos, desde 10 pese las. 
esi>9Z \ Miaa, 20,» . ' V!ci, 

f Romanonas, 1 4 , (iands. 
Ved kiosco freoto Apelo. 

immi li'ií.",'.: 
principal. Precio:? E).-ia^u3 
al eo-.tuáii y i. "p ».j:nu. 

ESaOELAS 
de novenar ios y ani» 
TsrBaí ios, p a r a publ i ­
car c o n desouentüs 
uw fíu ÜJLi'BATf:, es 
01 servivjio espñoi&lda 

La Cii^nlrai 
AüajriciadQs^a 

Ag^cia católica de publicidad. 
ANt'NCÍOS 

SMilHHlOíilSBgFiSlJB 
Augusto íignéi'Oii, 16.-)B» 
drid (esqjiíftl!, a H'oi-tiilosia) 

ftasdoi; íím dá tó¿, I, 

i politelÉ 'f f li^^iéiStülil 
Discurso pronunc iado el 22 da Teb re ro ú l t i m o 

póír el Excmb. Sr . Marqués , á e PigueyoS,., 
• Sé Teude élí á' \ldk*:ó' de i L miQk'S^. 

PireeSot OtS® p@a>ets^. • 

oeSÉ:QUi<^ 

-Mi 

¡La LiljTería SufoiTauíai (BuertaíerTisa, l í , 
Baíioeloma,) apgba d6.,¡Dmblicar n a ooiaplísíási. 
im ANI^Añiq ^ S L & J A S T I C O parsu 1916, 
qaip ^coiítién©: 'CiaSéria^rj^ Éoltesiástjco,, con 
indiioaioicines y ne t a s híürgioas; /íígénífa Se, 
mánial; Memovánámm; Libra' de G'aja; Diario 
dtó Celebrasiünes d'e Rflisas; Sariilora!, par jor. 
deifi aiífaibét'ioq, mn más de 5.000 nosiubres y 
fecha®; Co;n'¡il0tís¡miai Guía Edesiástioa dte 
Unma, y (fe,,E^3ña, üii^trasfa, profusamente y 
según d^t«>s diirfeoíos y" ,auí»rizasJos; Artíouilos 
Soibre asuntos da mmeáSatai' utíüdád' á todcs 
1(ts EoIesiást^oDS; Notas útiles, da tes y grá . 
ficosi intefeSainiMi etc . , etc. 

TJa blbuülfcaido 'tfoano eeti 4.° mayor, dfe más 
d'e 700 págijias', 6 pesetas, -oom encuaideTna. 
cióii flexible. Oadlai eieimiplaa- v.a ajoonifpañíadb 
dfe tm esipÜéníd'iao Í I A . M . É í í L E S I f l S t i e l í 
DE jESPAÑA, tíe 38 pa r 52 oeuíímetnois, á 
ooboí coílíorfos. 

CoTiveniciidfes Ae Cía jítiiidíudl qtxe á-'feicío 
SaiCerd'ote a-«iponÍ3ará dicho.ANUARIO, hemos 
looiniveíaido oon ']k Casa Sxubirtena que l^íl'os 
Sos SB-atíres Ecles'iáSíbicios qíi© fecTeidS^teiL ser 
^írafipbOireS mlu estros piíédéá olbtónierlo por 
3 p tas . , -feuntor si lo-.pjidfeft á. e s ta Admiinisita-a, 
don.,, « a a o á lai Librerí,á SiibiTiafnia y idiemás 
(li'brerías lOfttólioaS d© Madrid y provincias. 

. C U P Ó N 
paisa" obtener eil ANUAfiiO ECLESIAS,. 

^TieO por eU precio ©spiCciaJ día 3 |3isset». 
. (iP«r, ooTjreo', 3',á5 : 0,'25 irió«.) 
' tftiHaaiblfe ibaisita el 30 de Enero. (Debe i í 
faiccta^afeads ,fl6 Üa fiajai loon que s© recibe 
fe isusotóptnón.) 
Bte(íha 
Mitoucj ea-íteta-a toidB'ia'feligibte -....i.... 

."VVWviíys^wiAíw^hA^wM^ 
! 

ANUNCIOS BREVES-Y ECONüí 
D̂ rvU'o de ^ » Ssw»^ publiéaronos, áriüiicüí» ixijft'extensión no ssa BU|»eriof:á 30 palabras. SÜ prcefd GS 
^ dé 5 ¿éntimes p» palabra. En tíibá Sdoí3óh téÁdf̂  cabida la Bolsa del iPrabaJe, cjúé sorá gratuita pas>a 
\m t^ancK^ da trÜNijo .«i lo* amatiÜî  nl̂  aon de iftái-dápfll palabkas, pag^ndfroada dos palabras qsifi SK. 
osdsn d3 6Sls náamro 6 eéntimo&, afóiínpré quo Hî  mísfiws tntóiítesadQs den personalmente ia ordea ú^ pji. 

büoidald en está «IdhMtttettetüém 
^uy^'tM-fi^i^ii 

(«eá días. I)i>e^ú«9««ti3, tmc. 

'• THGHLEY, «oadmitaatq 
¡pora. «IL gaoiaiáQ. K« tseo 
oeriríiíiaL A ht» Tsm» íaa 
átaoi^eiK^ ^ e^iEáádad j 

d i« . H6i laLAiPEÜLAL 
AUBJIDOLiA. ^bs^ i t f i a , 
a^niB».,-U-y-lSi, B l i a á ^ O . 

JUVEÍíTüD MAUilíSTA 

m sel inm 
IS de D'uiísmbre d« 1915. 

OFRÉGEWSOS toda ok-
60 de obrsüos, opsraiios y 
sessyidmimftpt». 
H'jirae á@ ¿fMisa: ÚÍ sieta 

Conipfetasnente grat is . 

G'üotK drd imÁcripdáu p£r& 
hm qnta se dtr&o&a y zto 
se^a jmLtt!»lstak«, 0,1S 

pese'tsis. 

@s?r«r8 m Sfi>e d»r¿f!llt<as, 

ÍlliÍEWÍÉÍÍ 
12 úR\WKimtr9 ak iei6. 

n ^ ofertas dé tráUáje 
p a t a loa oficios sigúieo-
t e s : OSciékles marm^is taá . 
ÓfUúffiS: tkn LoMiyza, fl 
aQv^i >|^ii^i ^ y 1^ y i^ 4^\ ̂  

iiiii fienrahiio 
KCESíTAfhTRASAiO 

LiJS P R d P I E T A R l O a 
catcfiioos, oóantos prácti-
c&xreomte tpiíixísi sedbi, 
sieriipj^ qse neoes^i^i de 
ni&^tros ú oi)rei<os debeiu 
diñgírsa á la Botea deü 
TrsibR.jo de los C&XÍBÍOS, 
San Aadrés, 9. 

SEÑORA basaos ínfor-
imis &e ofrece o o m ^ ñ í a 6 
diieocdóa en cícsa catSS-
ca. Costanilla I>e3a'mpFEiír&-
dos, 3, bajo deiFscliaJ 

OFRECEsi ^ITári'ta 
dependienta comiarcío, ca­
sa fomtaS, «idfffdÉr lüños 6 
acompañar señoritaiB. San 

fiAOÉRDOTE qpiámé»,, 

feociooMs'de [ximajii, y m^ 

m 
COSTURERA, E^MmAi» 

modiiErtia, oíróoese é doam. 
ciEo. EooKÓínróft. Mwoíii^j 
82, tmarto. 

eeofiaims, éets^» o a a ^ éa 
ofkúdA, eábsíÉî aQ «Scihtálii. 

. S t ^ . "^Mí^: ''te&oÁa áé 
SEUB 'DesosiiBaa, 4, ouiartiü 
iffiterioT. 

JOVEN c!vfydli£o d» íec. 
cíkmes nxateüoátia&s ó com-
t a b i B d ^ . Biieaoa' infor­
mes. Ftt^üícam^, 74, caát. 
tü. í « ) 

'~PRÓ'FEÍOR'~d¿ primer» 
y. ee^fmída enseJ&asea, re-
pa'tT^ado por catisa de l>a 
gwsTra, d«saa ieociones d 
tpaduofriíjnsa. Ángel Jetr 
don. •fiiMá, m?", ^Mó 

OFiO[IA(.A cea p r á o ^ -
e ^ knce y r e io rma t»da 
oíase de sombreros de a»-
^(ffa y iá£«s. 

Se reoiltea exioaxgoB ee 
e9ta Admóa. ( 9 ) 

Pslafox, 38. 

8E- OI^RECE para «^. 
etSmAWa cH o&éKoas 6 
dáíÉí oflkaowiHat !6osi@ îjmlo 
eú «áAss tcaliftjos. Tíeam 
kiMcsié», Ste.'tb UaeSií, 11, 

J>OS J Ó V E N E S , £,3.. 
{sesido <»iita,b3fdad mear-
oasitH, ú r | ^ « a colooftciéfi. 
SMdo, 2, pTÍra«n>. 

JOVEN necesitado so-
H c t ^ cmaJqV.iier cSáss d« 
ta-abajo. l.^gan'itos, IS y 
14, quiato nxsmoiro S. 

U^¡A JOVEN foM-MS de, 
sea cotocaffse feínitia ©a, 
t¿Tic«/. Andrép Boríeff3í 16, 
2." iznjnderckt. - (384) 

t-*s. Géaov*, l 8 , bajo ía-
quierds. 

JOVEN tnwte-núTc, «ri-ei!-. 
ciado Afi4oa, soStítai CURÍ./ 

• ^ « r t rabajo. Angensoli», 
l9i portofíív. (D) 

j i S Ñ O a S T A de campa. 
^ nía ofróces» hamm, caá». 
I Sabe pi«iio. (Mivar, 6» 

1̂  é é R É » 0 aapatero ofre^ 
^ w lta«8í- i s ¿ a d o w ds 

1 eofflpestaras á precia 
. eceMtSaiew. Sleeega y en-
, ^ « g a á d«aúeiü« al cai-

x*iAa, sfwissMi» Ms reoe-
ri« é Ktüé pastal á José 

; í í ede l , calle do Bravo 
; Moril lo, ntím» SS, •tíen-
; d». fA) 

'llÉfeEio„_.„. » 
I ifUi i i la lii^gyiiie 
' (S-an BemaiKía, 7, prst!.) 

í-i^ qné «ii ^ á o Bceinuir. 
j-o,- , primero, estáa «¡a 
lT-fcl/ai«? Tigris.» s*í)-s-fciif6rA">, 
Wi. bianoo, «sodistsis, bor-
Ja¡iíf>rí!sr, psnssv&OT*? y w-

• STit'K-oítsnoa aaiicdjsino ds 
1% a^ñOTí, qnsa qu:'eT« 6 
yivedík bsefa- eso regalo, 
!?N PíAKO, fiwrequí" e«lá 

' i!ii«,dfí, para qiw te obre­
ras, Rprpiídüü 4 ea-sitsr y 
3'6'a !'«« ;p-'ft>fcsi}í»t ie«cáo. 


